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SUãIMARIU .
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Mensagem ao Senado Federal.
SE:arramam DR fCrrano
Illnisterio da Fazenda—Titulos e portarias de 14

do corrente—Expediente da DIrect 'ria do Ex-
pediente do Thesouro Federal—Recebedoria da
Capital Fe lera).

Minivterio dag Relações Exteriores—R.elatorio do
Consula lo Geral dos Estados Unidos do Brazil
em Hamburgo.

Ministerio da Guerra — Expediente.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas

—Expediente •a* Directorias Geraes de Conta-
bilidade, da Industria e de Obras e Viação-

• Directoria Gerai dos Correios.
Senado Federal.
NoTtOin ft to.

RENDAS Punido.* — Recebedoria da Capital Fe-
deral e da de Minam Gemes.

Borram' • Avisos.
PATETICE DE INVEN0c.
A.NNUNCI011.

AOS DO PUDER EXECUTIVO
MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal—Atten-
dendo solicitação constante do vossa mon-
sarem n. 21, de 2 de :igosto corrente, tenho
a honra do vos transmittir as inclusas á•
pias authenticas dos papois o documentos
enumerados n LquelLa ia )nsagein o relativos
ao pagamento enodoado a D. Cand•li. \ ia-
falda da Silva Lisb ,a, polo fornecimento de
pedras feito ao Governa, per seu finado ma-
rido, Manoel Soaras Lisboa; para a con-
strucção oa Estrada lie Ferro do Porto Ale-
gre a Uruldayana.

Capital Federal, 15 do agosto de 1902,
14* da Republica.	 •

M. FERRAZ Dm CAMPOS SALLES.

Ministerio da Fazenda—N. 14—Em 15 do
agosto do 19.12.

àr. 1 0 Secretario do Senado Federal— Ro-
motto-vos, para os fins convenientes, a men-
sagem com que () Sr. Presidente da Repu-
blica 'envia ao Senado Federal cópia auten-
tica de informações o documentes reladvoa
ao pagamento feito a D. Condida Mafalda
da Silva Lisboa, em virtude de autorizaçã.)
constante do art. 31, § 20 da lei n. 834, de
30 de dezeuibro ultimo.

Saude o fraternidade: — Joaquim 31ur -
Linho.

SECRE'r.A.ái A Dã ÉSTADO

Ministerio da Fazenda
Por títulos do 14 do carrento, foram no-

meados : .
Para a Colloct ,ria das rondas fodoraes em

Bonito o Alcinlio, Et 40 dá Portiambaco
oollector, Luobalda Theoganas de Caro ilho
escrivão, Joa.quirn Fiorentino do Góes Ga-
valean ti

Para a Colloctoria dás moem is rendas om
Alagoinh is o Cotia. Estado da Bahia, oscri-
vão, Alborio Marques de Azovodo.

—Por port.-irias lia mesma data foram con-
codblas as sogu n tos Ice .ças com vencimento,
na forma da 1o, para tratamento do sande,
onde convier:

D ) t.oes 'nozes ao I* oscr:pturario da Do-
1 'goda F soai do Th mouro Federal no Es-
tado do P noiambuco, bacharel Thoma.z do
',amos Duarte

Do dous m -zos ao I s oscripturario da De-
legacia Fiscal do mesmo Thes 'uru no Estado
de S. Paulo, José Ap)lionio Collaris

De Ires mares. ou) prorogoção, ao 20 es-
cripturario da Delega ..•ia Fiscal do 11118M0

ThrSOIII`O no Estado do Espirito Santo, Ubal-
do Ramalhete Mata.

Directoria do Expediente do Tbesouro
Federal

Requerimento dem q.:horto

Polo Sr. Ministro:
Prospero Car 5eso, pedindo licenç 1, para

vender estampilhas.—Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

mit 15 tle agosto de 1902

1 0 Secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 11— Sati : fazendo a requisição do que
trata vosso officio n. 113, de 1 do coei•olice,
cabo-mo reinetter-vos. eia or.gin ti, os
inclusas docuinen tos relativos ao p tgamon
de 52:1:000 .$ a D. C in lida Niandda. da Silva
Lisboa, viuva do Manool Soa.ses Lisboa, pai •
firnmimonto de pedras feito por seu ma-
rido ao Governo, para cons.rucçã.o da Es-
trada de Forro do Porto-Alegre a Uru-
guayana, com excepção de—uma carta do
engenheiro-chefe e resposta do rafo
Lisboa dando o preço das pedras ; do u
requerimento e uma carta e . criptus o Liai-
gnados por esto; o de um requerimento do
advogado da anilada viuva, Dr. PRIMO
Aug .sto dos Santos, pedindo liquidação da
divida ; documentos OSS435 que vão por
cópia, visto haverem silo enviados os origi-
naes ao Ministerio da Justiça o NegocOs In-
teriores, com o aviso n.64, do O do mesino
mez.

— Sr. Mi dstro da Guerra:
• N. 60—Eia resposta ao vosso aviso n. 652,
do 23 do julho fiedo, soliet.ando a nomeação
de um procurador na Estado do S. Paulo,
com poderes especiaes para representar a
União na aseelptura da doação que a dia fez
Amot, lio Azeredo do terrenas urbanos o ru-
mas, do sua propriedado. cortados pela Es-
trada de Ferro do forma a Danifica, cabe-mo
dodarar-vo4, para os fins convenientes, que
nas o .(.riptur is O inais cot) wactos em que é
parte a mesma Unia), 6 ella ropmsoutida.
nos twinos das loi.i otil vigor. nesta Capital,

direetar do olonteleiaso. o nus Esvulos
1.0108 dOlOga,(1C18 NC.k0:4; ii d !VOAkio, pais, aquelie

Instrumento sor assignado n ) Thesouro FO-
derd ou na Doleg oda Fiscal nu rerorido
Estado. após a exhibiçã, dos nocoss trios do-
cumentos pelo do dor, que poderá no flzor
roprosentar por procurador bastante.

— Sr. Dr. José Luiz do Bulhões Pedroiri.
juiz da Camara Cornmercial do Trilmnal
Civil e Criminal:

N. 65— Communico-vos, para os fins con-
venientes. que (Esto Min isuirio, por despacho
do 4 do carente. mandou cumprir a vossa
proeza Ma, do 5 de junho ul imo, a favor do
J. Pinto Teixeira & Comp., para o fim do
sor penhorada a importancia do 2:0 ei:n;626,
saldo livro ode embargado (1 do 31:000.-A00,
em apolieos, existente era deposita no The-
antro Federal para garantia da fiança do
loilueiro dedo praça S imo& Enodo Bet-
tencourt Horta.

— Si'. dolog Ido fiscal no Maranhão :
N. 3—Attendondo ao que requereu Alba-

no Mondas da Silva na petição enviada com
o v1890 (Afiei.) ii. 60, tio 12 de abril iiltimo,
autoi.izo-vos a providenciar para que na
Alfandoga desse Estado sejam accoitos, era
pagomuro de direitos, os vales-ouro que
furem emittidos polo requerente, mediante
prévio deposito nossa Dologacia., do apolices
da divida publica, livros o desembaraçadas
do qu ~quer onus ; não devendo, poráin,
omissão mensal do taos valos, excedei de
um torço do valor da caução con,yertida eia
ouro ao cainbio do 10 1/2 d. por !soa.

.— Sr. presidente do Cons Abo Fl .teal da
Caixa Econoin:ca do Estado do S. Paulo:

N. 17—Era referencia ao officio dé 10 do
julho proximo findo, em que. caminOnican-
do haver fallecid, o ompeog ido que exercia
as funcoõos de guarda-livras desse °Rabelo-
com i no o rospoctivo Consolio Fiscal indicas
o 2* escriptt t vario .10 ui ti rti Al vos  :Coe-el'm
pai.n proenclier osso togar, declaro-vós, para
os fins convenientes, que, nos torinoa do
art. 53, n. 3, d ) rogulain in o aniles° ao
de,:reta n. 9.738, do 2 do abril do 1887.
compose lio mesmo conselho e oõo a este
Ministorio, fazer a nomeação do que se
trata.

'Requerimento flespacluulo

Polo Sr. directo::
Merino José da Conceição, pedindo uma

coecidão.—Cortifique-se.

RECEBEDORIA DA CAPITAI, FEDE41,

Roguei -intentos despi(cle,,dos

Dia 13 de agosto de 1902

Gaspar Augusto do Figueiredo. 	 Trans-
fira-se.

Aritonio Maria Toixeira (*orelha). 	 Trans-

Antoillo Corroo Bi.aga.--Trabseea.m.
Al incida &	 DO-sa a %eixo • roque-

%tida.
Dr. Antonio Caatano Macíaira Junior. —

D 'Luza-se um inoz do exercido de 19.11 tias
11 minas; do ;opte lano:ai-Ias para os girtrlos.



Antonio Augusto da Silva Carvalho.— Do-
d	 10 rnozas do exessjicio de 1001.

Antunes Pereira Garanta. — Entregue-se
med ianta recibo.

D. Maria Miran la da Lemos Magalhars.
—Deduzam-asa tre3 MCZ3S no exercido de
1900 e (lima s° no de 191)1.

Mano Barnard.—Restitua-se a quantia de
50$000.

.Jaaques Aluthad Le Cosne,—Ein vista do
rxecar, nada ha que deferir.

Carlos de Cars-alha.es Pinheiro—Satisfaça
exig3ncia da sab-directoria.
Banto Luiz Ferreira Fontas. — Satisfaça a

exigencia da sub-directoria.
Manoel Cordeiro de Gastra.—Junte a coe-

trafé
•eronsmo Nunes Leite.—Corrija-se o lan-

Çarileflt0.
João Ferreira da Motta.—Reduza-se o va-

lor locativo a 600$930.
José Martins & Comp.— Proceda-se de ac-

cardo com o parecer.
Jos:: Ferreira da Costa, —Deferido, .de ac-

corda com o parecere
Conselheiro Francisco aa Paula Ma.yrink.

—Requeira d Inspactoria de Obras Publicas,
afim do ser cumprido o art. 6 0 .do regula-
mento a. 8.775, de 26 de novembro de
1932.

Victor Uslaeader &	 Satisfaçarri
exigeacia da sab-directoria.

Manoel Jos5 Rodrigues. — Transfira-se.
• Manoel Dias Machado. — Pague o im-
posto.

Francisco da Silva Rei . 	 ri to a contra-fé
e a certidão da Intende:leia Municipal.

Manoel Veridiano Pinho.—Precisa a data
em que foi rashizido o valor locativo.

Josa Maria A1ve3 Vaeira.—Transtira.-se.
Elvira Grogorio Barbosa. — Não se tra-

tando do imposto de ponnas deagua e sim de
predial de 1893,que era devido, nada ha que
deferir.

Dia 14

Eduardo Carneiro Frazão.— Tendo tido o
requerente conhecimento do despacho de
22 do maio do anno passado; não só por
communicação verbal, como quando pagou o
imposto e . multa em 6 do junho e não
tendo reclamado sinão em 31 de julho, isto
a.fóra do prazo regulamentar, que é de trinta
dias, e bem assim tendo pago a multa em
lagar de depositai-a, corno determina 'o de-
crato n. 2.792, do 11 de janeiro ao 1898,
nada ha que deferir.

Dr., Joaquim Igno.cio da Silva.—Satisfaça
a exigencia da Sub-Directoria.

João Guedes Vieira.— Pago o imposto em
debito, transfira-se.

João José Coelho.—Transfira-se.
José da Rocha Mattos.—Transfira-se.
José Alves Ferreira do Faria.— Restitua-se

a quantia de 369$100, solicitando-se o cre-
dito.

José do Carvalho Pereira Rocha.—Trans-
fira-se.

••••(

José Gonçalves Fernandes.— Revalidado o
saio do documento, transfira-se.

Alfredo Gonçalves Paiva.—Transfira-se.
-Casemiro José Marins.— Cumpra-se o

despacho. de 1 de julho de 1902, indepon-
douto de multa.

Francisco Bossa da Cunha Leite.— Exo-
nere-se do pagamenta do exerciciq'de 1901.

Dr. Antonio de Souza Campos.—Exonere-
se do pagamento do exercicio de 1901.

Dr. Valontim de Magalhães.—Satisfaça a
exigencia da Sub-Directoria. .

Denuucia dada por Theophilo Martins
Cruz, contra Manoel José do Azevedo. 	 •

«Não havendo a menor duvida em que as
estampilhas collocadas, nos tres recibos do
lis. 3 a 5, já foram usadas e não tendo o in-
fractor, Manoel José de Azevedo, apresen-
tado sua defesa no Imazo que lhe foi mar-
cado em edital publicado no Diario Official
5 de junho findo, julgo procedente a donuncia
do fls. 2, o imponho ao mesmo infractor a

•multa de 5:000$, maximo do art. 67 do re-
gulamento annexo ao ' decreto n. 3.564, de
22 de janeiro do 1900.— Intime-se».

'Auto do infracção lavrado pelo agente-
fiscal Armando Wittson Cordeiro, contra
Francisco Simões da Motta.

« Provada como se acha a infracção do
que trata o auto de fis.2,julgo este procedente
o imponho ao infractor, Francisco Simões
da Motto., estabelecido á rua Matiz e Barros
ns. 25 o '27, a multa de 500$, rninimo do
art. 27, lettra E, do decreto n. 3.622, de 26
do março de 1900.— intime-se».

Miuisterio das Relações Exteriores .

Consulado Geral em Hamburgo

Ilip`eitort. o db prime;ro itrImacesitre. de 1002

NAVEGAÇÃO

Durante o primeiro trimestre do corrente anno entraram 'neste
porto, prosedentes do Brazil, 25 embarcações, todas estrangeiras, da
lotação total do 50..883 toneladas e alatoadas por 994 pessoas.
Sahiram daqui para os portos da Uoião 33 eru11arcaç0s, tamhem
estrangeiras na sua totalidade, arqueando 64.426 toneladas o tripo-
ladas por 1292 homens.

COMMERCIO

Os mappas ns. 2 e 3 referem-se á importação, nesta praça, de
plmductos brazileiros, o é exportação daqui p Ira o Brazil, tendo a
primeira alcançado um total do 37,.315.400 leitos e a segunda de
24.743.846 kides contra 70.776.800 e 24.045714 kilos, respectiva-
mente, no trimestre anterior.

As calções do cambio, taxa de descontos o preços dos fretes
desse mercado acham-se demonstrados pelo mappa n. 4..

A sabida dos principaes generos brazileiros, te.es como café,
caca°, ÊH/10, couros, borracha, cabello, etc., deste porto para outros
estrangeiros consta do mappa n. 5.

Cora mercio .2;2, geral .—Continúa a falta de animação noa nego
dos, cujos motivos sio os mesmos dos trimestres anteriores, expli-
e Idos no meu relatorio

Mercado mo yietario. —Reinou durante tolo o trimestre universal
apathia. O desconto do banco do Imperio, que no começo de janeiro
ainda era de 4 s/s, desceu successivamente a 3 0/s.

Isitem-erAçao De BRAZII. E REVISTA DOS PRIXCIPAER . ARTIGOS
ALGODÃO

A tendoncia firme, que existia para este artigo em fins de
dezembro do anno proxiino findo, em que montava a colheita norte-
americana a 10 V, milhões de fardos, não ponde sus tentar-se por
Muito tempo. us supprimentos na America do Norte au,gmentaram
considsravelmmte, o que motivou uma baixa nos preços, conser-
vando-se tetrahidos os compradores em ;todo o moz de janeiro.
Na ultima qainsena do mez seguaite tornou-se o mercado mais firme,
devido sobretudo á diminuição cansideravel das existencias norte-
americanas ; melhora esta que durou, com oxcepaão de insigniacantes
oscillações, até fins de 'março.

Eis os preços no principio o no fim do trimestre : •
l'or 1/ 2 kilo

Maranhão  ••	 41 1/4 a 43, respectivamente V a 47 1/2 Pfenin,g
Pernambuco 	  41 1/2 a 4 ! 1	 »	 4; a 48 1/2	 »
Parahyba 	  40 1/2 a 42	 s	 43 a 44 1/2	 7,

Ceará e Aracaty, 	  411/2 a 45	 o	 4. a47 1/2	 »
Bailia. S. Paulo 1	 40

BORRACHA

Não Conseguiu manter-se na primeira metade do mez de janeiro
a firmeza que lioaye ene i eseill parindo do mez anterior, devilo isto
Os más noticias vindas de Nova Yorls e aos offirecimentos baratos,
resultando dahl uma reducção dos preços. No decorrer do mez,
assim como nos dons seguintes, continuaram 03 preços a descer,
tendo diminuido a procura por parte dos fabricantes.

O trimestre abriu com os seguintes preços
Pará, fina 	 	 360 a' 390 por pelanigs por i i, kilo

s> entreflna 	 	 350 a 375 »	 a.	 r
Sernamby 	 	 205 a 290 a	 »	 2.
Ceará, I s 	 	 229 a 250 »	 a.	 »

D 9st 
• 9 	 	 170 a 190 »	 »	 »

a. chão 	 	 80 a 90 » '	 »
fechando com os seguintes
Pará, fina 	 	 343 a 345 por pofenigs por 1/2 kilo

» entretina 	 	 315 a 330 a-	 o	 »
Sernamby. 	 	 270 a 285 2.	 » 	3>

Ceará, ia 	 	 210 a 230 »	 »	 >>
» " 	  	 160 a 175 »	 »	 a.
» chão 	 	 70a 75 »	 >>	 >>

•

CACÁO

Bem que o mercado mostrasse no principio do trimestre certa
animação, tendo havido transacções bastante importantes, em prin-
cipies de j ineiro, de caca.° da Bailia fair fermeted s., a 53 shillings
o 53 shillings 3 penca, custo e frete, deixou de haver procura logo
que os possuidores elevaram suas pretençõesa 53 shillings, 6 d. e
51 shillings, custo o frete, tanto mais havendo offerecimentos mais
vantajosos de cactio de S. Thoma. Os preços que então vigoravam
eram os seguintes

Pará 	 	 	 52 — por pefenigs por 1/, kilo
Bahia, vermelho 	 	 54 a 55 »

a	 preparado 	 	 E6 a 56 ».
subiram no fim do mez um pouco, em consequencia de pequenos
supprimentas e de maior Procura, achando as partidas offerecidaa
prompta venda a preços firmes.

a 42Maceió e Minas f •• •• • 42 a 41
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STOCK ER
31 na Da.

AILVDRO

1901
-

Sacudi

5e'31 de dezembro de
1901 atd 31 de ja-
neiro de 114,42.

•

Saem

~RADAR e VENDAS

I. 1 - Mtppa do movimento dr, nnvogtodo entre o liras!' e o porto de
Samburgo no 10 trimootra ao 1902	 •

ENTrçADA.ENTrçADA.

zunsacaçõee 44.;n1ERO TOMELAD.V1TOMELAD.V1 IN-UIPAOCMIN-UIPAOCM VALOR • IMP p, ADOVALOR • IMP p, ADO
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37

, 994

057
37

, 994

19.561
1.324

51.) 838

SAUIM

19.561
1.324

51.) 838

SAUIM

DesoonhecidoDesoonhecido21
4

25

Eatfangeiras:
Vapores... 	
Navios á vela 	

Total 	

EMDA ItC.tÇES

ERiraogoiras:
Vapores COM

carga.
Idem em lastro.
Navios á vela..

Total...;...

TON1.:1 ADASTON1.:1 ADAS

62.811
615
970

62.811
615
970

61.42661.426

v.u.ea xxpor.TA110v.u.ea xxpor.TA110

't
	 •
Nlakk; 17.o73.G1O't
	 •
Nlakk; 17.o73.G1O

1.233

23

1.292

1.233

23

1.292

NrNERO EQUIPAt31-.11EQUIPAt31-.11

30
1
2
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No mn ficau frouxo o • nercdo, limitando-se as vendas
ao striot tinem neeibNirio ; o inez de março teve o mesmo aspecto
calmo, fechando com as seguintes cotações :

- por pefenigs por '/, kilo
57 »	 x.
59 »

CAFÉ

O artigo afrouxou na primeira quinzena de janeiro, conser-
vando-se os Dep,..,ouladored retrahidos sob a influencia de noticias
telegraphicas de Santos, dizendo que, além de sete milhões de
sacras, já entradas, estiroavam-se as oxistencias no Interior do Es-
tado em mais outros quatro milhões de sao,..as. No resto do mas,
bem oomo nos dou seguintes, continuaram os proços a descer.
apuar dos esforços feitos poios especuladores na alta, kiseando-so
para isto em noticias que diziam ser a safra vindoura de 1902-1903
menor, mas com a extraordinaria producção da safra actual. cujts
entradas em Santos e no Rio do Janeiro passaram ja de 12 '1, mi-
lhões de sacca.s em principias do março, bom como peto avultadissimo
supprimento visivel foram estes effeitos de pataca dur...ção.

A situação na ultima quinzena de março continuou esmorecida;
contribulado para isto o sempre crescente Stock de café nas duas
praças do Rio e de Santos e as existenci-e excessivamente grandes•em todo o mando.

Eis os preços do começo e do fim do trimestre :

f.TG( EU 2")	 -41E;0
ENTRAI) %m	 VF.ND%

DE 24 02	 _

01: i:!02

auto oh 111O2	 Saccav 1/2 kilo,:

1E;0
ENTRAI) %m	 VF.ND%

DE 24 02	 _

01: i:!02

auto oh 111O2	 Saccav 1/2 kilo,:

tuteei .,	 EaCCCIS

	

773.50.:	 117.5 , 9	 1.0.4011	 142.012	 ,....4.7(4.01li

	

15.0 5	 15.:c,::	 2,..;s7	 3..7j3	 4.2 5,111)

	

do	 ...:.2...1	 2.,.1 4•	 3. !..rd,205

	

:1101,95‘.:01	
:

 13. -,01	 11.3 3	 12...11%	 1:.::::

10.351 )

	

72.515	 0 ..‘ 3.3:0
3;J-a 1 	 7:.1:1 i i	 n.-..:; ,:0	 1 .7..1. 1	 1 .5 4:..i.o
2.43 ç	 1

	

9.'')	 2. 94
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; • 2'..."n.:::: ;(:;:i	

N..tt:Ii	 1.1 31, l ,.1
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:1s
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•..112.21(1
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.21(1
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1`7. 0
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:1101,95‘.:01	
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10.351 )

	

72.515	 0 ..‘ 3.3:0
3;J-a 1 	 7:.1:1 i i	 n.-..:; ,:0	 1 .7..1. 1	 1 .5 4:..i.o
2.43 ç	 1

	

9.'')	 2. 94
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N..tt:Ii	 1.1 31, l ,.1
2m.1	 1. 03	 2.8 '.1;	 1',1.Mo
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991.0r	 xi": .0	 2:41.9.1 1. 1 E11.7341 12..17v.5'..44

	

991.0r	 xi": .0	 2:41.9.1 1. 1 E11.7341 12..17v.5'..44

conacsconacs

O mercado esteve muito quieto durante todo o trimestre ; só os
couros verdes tiveram alguma procura, ficando bast mie desleixados
os couros seocos e SOCCO4 salgados.

As cotações foram, cam insignitic3.ntes oscillações, as mesmas do
trimestre passado.

POMO DA DARIAPOMO DA DARIA

Houve falta de animação, fleando .retrallidos os compradores, em
consequencia da falta de Procura do interior, que se limitou ao es-
trictamentenecossario. Em fevereiro, apenas toi o negocio um pouco
mais activo, fi;zendn-sealgnmos compras considoravois ; só a négie
Hungria comprou 20.500 fardos, classes altas e fnuaianas. que foram
quasi todas da ultima safra. sacrificados pela segunda indo, e. preços
muito baixos e de grande prejuizo contra os primitivos preços de
compra, em vista do grande omposhu em dosfezor-se dested fumos
pesados e pouco convenientes para o consumo allentã.o.
Da nova safra chegaram alguns lotes, cuja qualidade t1radou.

Vae-se. assim, restkl.mleeando algum intere,$) da parto 6.5 com-
pradorns para estas fumos novos o desapparecondo, pouco a pouco, as
existencias dos fumos velhos e pouco rendaveis.

Pará 	 51
Ralha, vermelho 	 55 a

•	 preparado 	 57 a
"zantos 	
Rio 	
I;ahia 	
Lagilay..a 	
Guatemala 	
salvaoor e Picaragua 	
Co. ir Kca 	
R. Domingo
Portorico 	
Maracatbo e Saramilla 	
índia Oriontal 	
Africa 	
Diver.w. 	

DROCIIIMMIAS
Arron. F.N1

28 De
FEVEREIRO
DE URU

:•a0rene3cuS

Comparando-se a iinportaçíío do 1 0 trimestre deste anuo orim a
do -1° trimestre proximo findo, resulta uma sensivel diminuição nos
seguintes artigos: azeite de peixe, 277.8-50 kilos; café,
40.192.600 kilos; couros, 6i1:1.! 100 kilos, e mangotes, 37.0) kilos.

Consulado Geral do Brasil em Hamburgo, :10 de maio de 1902.-
Jolto Vieira da Silva, consul geral.

11201:2 Em 31 DE JÁ-
NKIRO

Sacou	 !‘ kilo*

Santos 	
Rio 	
Balda 	
La Onayra 	
Guatemala 	

	

Salvador o Nicaragna 	
Costa Rica 	
S. Domingos 	
Porto Rico 	
Maracaibo e Saranilla
I lidia oriental 	
Africa 	
Diversaa 	

	

150.930	 80.174	 '303.5ti5	 00.790.200

	

23.050	 23.4.,23	 11,.g7	 5.2:7.210

	

7.945	
.

1	 A,.2..3 :20

	

7.754	 7.507	 14.20;	 1.,50.! 20

	

47.027	 8.191.510

	

13.390	 19.179)	 7.211	 954 . 3140

	

2.255	 29:3.510

	

3.007	 707	 7.704	 •.010.040

	

SOO	 183	 1.948	 311.340

	

1.491	 CSO	 5.715	 4155.920

	

ar.	 751	 2.134	 277...20

	

2..103	 4.5..en	 3 218	 3.12 130

	

11.0 . 1	 1.215	 17.,,23	 2.203.250

. 225.912 147.155	 990.247 120.557.810

020 .22)
45.033
2S.578
11.037
47,1s.1
7.561
2.708
4.50i
4.431P4
4.181
..280

790.911

• PR/CRDENCIAS

iern.s:
34 os JA-
minto De

1902

Sacou

asTrtants E VENDAS

Ile de Janeiro do
1902 a14 28 de teve.
toiro da 1902.

Sacou

s?o(% 	 DE FEVE-
REIRO

1,4 kgm

139.992 114.408

E. AIS
4.5'13

17.1N.:5

;
.r;.;
.19.1
79

10.91'3

IS thiR 	
1" (Nayrt 	
Ota.temala 	
Salvado • o Nicar, Jus 	
C•inta 'Uca 	
14. n obin • nA 	
Porto Rico 	
:tlaracalb.) e Savanilla 	
Ilidia oriental 	
Arrie • 	
Diversas 	

Total...

sar,
•• 977

• 7::1
t
47.4:17
7.3'1
2.2, • •
7.70!
1.9;5
5.710
2.131
3.218

17.02•1

1196.217

93.551,100
5.007.500

1.3:2.:400

1.0 12 .920

14,07.110
:1513.1,•11.1

(1.4.96o
2-8.730
511.13;.,0

2.51:s.00o

i20.0.8.700

.c4.291
18.r4.1

4.51!

1.999

:•

1.975
1'1.452

Saeciut

7;9.59:s
45.045
n1.0".
10.5i0
7.).•.V5.1

(1711

.1.241
20.12:)

9.)1.12".n
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• 2.- PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS IMPORTADOS

GENEROS
PESO

OU
MEDIDA

DIREITOS
In:

ALEANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTADA NO
lo QUARTEL

1903

QUANTID \ DE
 IMPOR	 I/TA 1	 NO

40 QUARTEL
1901

•

QUALIDADE
...,

Janeiro Fevereiro

..

• •
Areia do prado 	 • Kilos Livro. 	 1.414.600 	 480 a 90.- SO o. 43.-

Azeito de peixe. 	 • 51 3-por 100 kilos. 76.180 351.000 .	 32 a 34.- 32 a 34.-

Parã fina 	 81	 360 a 300 M 380 a 300
•	 ontrefina 	 51	 300 a 385 3s0 a 350

Borracha 	 • Livro. 	 117.050 112.000 s.	 Sornamby 	
Ceará. 	

fb,• M 238 a 3.-
NI 1 a 230

230 a 275
-	 I	 a 238

Mani,,,abeira 	 90 a 2 8 90 a 2'4

Cabellos 	 • Livre 	 58.800 	 95 a 110 98 a 110
Bahia superior 	 53 a 5. 58 a	 59

Caeão 	 • M35--por 100 Mios. 701.050 5ds).00a •	 regular 	 57 a 5 57 a	 53
Pará 	 'Nominal Nousival

' -
/lio superior 	 31 a 40 33 a 37

•	 10 boa 	 33 a 37 •	 32 a 33
•	 rogulatr 	 31 a 35 31 a 32

• •	 ordinario 	 26 a 32 25 a 21)
• Caravollas 	 02 a 44 30 a 40

Balda 51oritiba 	 25 a 31 24 a 30
Café 	 1 •	 • M-10-por 100 kilos. 25.803.400 65."*"

.	 Nazareth 	
- , 	 Santos	 Campinas

a•	 regular 	
24 a. 28
33 a 42
31 is 35

23 a 2i
31 a 3S
23 a 30

•	 ordinario 	 26 a 33 25 a 29
•	 bom ordinario 	 '31 a 34 31 a 32

Ce.ard superior 	 03 a 38 32 a 34
•	 regular 	 31 a 35 3d a 31
•	 ordinario 	 29 a 32 23 a 20

Cera 	 • M . 15-por 100kilos. 150.700 79.300	 	 59 a 80 50 a 80

• Rio Grande, de boi 	 58 a 65.- 50 a 65.-
Chifres 	 Chifres Livre 	 264.700 170•700 Rio de LnoirO, vdaocebaoi 	

20 a 25.-
30 a 60.-

20 a 25.-
30 a GO.-

»	 •	 •	 • vacca 16 o 18.- 16 a 18:-

•
Cinza de	 osso 	 Ritos. • 42.000 	 ' Sem cotação Sem cotação

Salgados seccos.

2 • Coa.-á posados 	
• leves 	

72 a 73
65 a 67

-73 a 71
68

1racaty	 e 1-lassou 	 68 a 70 70. Pernambuco 	
Bahia 	 7, a 72

5,,a 56
71 a 72
sN

. .	 51a.•anhão 	 65 a 60 65 a CO
3ouros 	 d • • .1.960.900 2.027430 ;	 Verdes:

Rio do Janeiro 	 36 a 41 36 a 41
RIO Grande 	 50 a 63 51 a St

x Bailia 	
Sereia: •	 45 a 46 46 a 47

• Rio,	 leves 	 82 a 83 83 a 84
. . •	 pesados 	 82 a 82 1/2 82 a 84Bahia 	 75 a 70 76 a 77

•

;'arollo 	 • • 	 2.025.690 	 Sem cotação Sem cotação
123 a 150 10) a 11)

S	 raesL e flor 	}.3. : 1. six

13 	
23,
88- 4o'3F:oe

7 • a	 90
50 a	 70
33a	 40

70a	 80
so a so
30a	 40

•

Sumo ora folha 	 • 51 85-por 100 kilos. 3.625.308 .	 7.12.500 lha	 soltas	 s 25 a	 40	 	
25 a	 3)	 	

•

Cachoeira pat 	 80 a 1 O 53 a 60
13, 	
2a 	

55a	 65
40a	 50

450	 55
40 a	 45• 3a e ror 	 25 a	 35 2; a	 35

h langotes 	 • 51180-por 100 Mios 110.150 117.200	 	 • 25 a 60 25 a	 60

Bahia, bom 	 . 9 a 15.- 9 a 15.-
acarandá 	 • :\ 1 010-por 100 kllos 110.659 	 )

-	 .	 I

•	 superior 	 , 
Rin	 bom 	

•	 '	 suporior 	
16 a 40.-
10 a 20.-
21 a 30.-

16 a 40.-
10 a 29.-
21 a 30.-

• Livre 	 323.080 59.000	 	 . 	 çons cotação Sem cotação
Imoral (1,3	 cobre 	 • • 	 110.300 - ___	 • •

•	 de manganez 	 •
s.

• 	
'.	 '

37.600
108.700

-
-

___.
-

•
•

•
•lssos e onlhaS

43.00) 
1 Pornambuco 	 Nominal Nominal

'ao Brazil 	
•'miras tsgath  s	

• ,
h.

• 	
• 	

61.800
20.600 	

g Bahla 	 •
2 	

Pará 	
488 a 5.-

Sota cotação
51 AO a 50.--

440 :s 5.-
Sem cotação

40 a 50.--
'iassava 	 . . •  7 4.700 85'5°°-? Bahia 	 39 a 45. - 30 a 45. -
tesiditos vegetam: 	 • • 	 225.0r0 	 Sem cotaçãt Sons cotação
tesina 	 • • 19.200 18.500 Pfenbig por t	 kilo 	 75 a 175.-- 75 a 175.-
iiversas 	 • • 	 b1.100 86.030 - __ -

'fatal 	 07.315.400 , 70.776.800 .



v41.014 EM MOEDA ALLEMÃ

Março Outubro 'Novembro Dezembro -	 Janeiro,

Preços por	 1000 kllos

uark por
NO a 90 - 	

103 kilos
34080 a 303243

32 a 31.-1	 30 a 23.- 30 a 23.- 30 a 53.- 138150 a 14340
Pionnigii por 1/2 kilo

34 4 a 3114 kl 4 10 a 414 1344 a 4 3" a 4 1V70 a 13700
mo a 844 4 a 445 340 a 344 301; a wie 13..1 a 13590
*23 a V• 270 a 21.• 240 a 273 211 a 27.1 13070 a 13310

1 a 244 1 05 a 24 	 les a ate les a 240 3140 a 18090
90 a 34* 1 a 2" • 0	 a 233 90 a 244 $390 a 13070

33 a 110 	 3.11:ra	 $180

33 a 50 59 a 60 53 a 59 57 a 59 3230 a $2260
57* 58 5s a 59 55 a 57 58 a 57 $248 a 4237

'Nominal Nomirxal Nominal Nominal Nominal

34 a 38 32 a 39 36 a 41 39 a 41 1.148 a	 $174
33 a 84 29 a 36 34 a 39 37 a 39 $144 a $161
30 *3333 27 a 34 32 a 87 35 a 37 3133 a $3153
26 a 29 26 a 22 29 a 35 31 a 35 $113 a $139
31 a 40 31 a 44 34 a 46 37 a 46 $139 a 8192
7..5 a 31 3626a36 29 a 37 30 a 37 s109 a $148
24 a 25 21 a 30 87 a 30 X9 a 30 3103 a	 122
32a3838 30 a 41 24 a 43 37 a 43 • 3144 a 8133
30 a 31 3525 *35 3732 *37 35 a 37 3133 a 8158
26 a 30 23a 32 29 a 35 31 a 15 2113 a	 $144
31 a 32 31 a 35 as 36 a 36 1/2 S135 a $118
38 *3134 31 a 8? 31 a 39 37 *3939 3144 ..a	 $166
ar a 32 29 a 34 32 a 36 35 a 30 $135 a $152
29 a 30 28 a 33 31 a 34 23 a 34 8123 a $139

30 a8080 50 a 75 50 a 75 50 a 7r) $218 a 8349

lark por 102 chifres
50 a 65.- 50 a 65.- 2000 a 254312

20 a 25.-	 20 a 25.- 20 a 25-- 20 a 23.- 881720 a 10:900
50 a 65.-1	 50 a 65.-

40 a 00.-	 30 *60.- 30 *60.- 3*) a 60.- 133030 a 268160
10 a 18.-	 10 a 18.- 1818 a 18.- 10 a 18.- 61986 a 73050
Ffenni8 por

Sem cotação
1/2 kilo

pAn colação

73 a 75 72 a 78 71 a 73 71 a 72 $314 a 018
66 a 88 67 a 08 60 a 67 65 a 66 4283 a $2112

68 a 09 68 a 69 60 a 68 >296 a 8106
72 71 a 72 71 a 72 *305 a $3114

55 a 56 55 a 56 55 $240 a 3244
os 66* 6686 63 A 66 05 8233 a VISS

36 a 44 30 a 42 36 a 42 36 a 43 $137 a 2192
50 a 54 51 a 52 Si a 52 52 $2218 a 3231

46 1/2 44 a 45 44 a 45 45 $196 a 8201

83 a 84 83 a 84 SI a 34 82 a 83
33 a 31 83 a 81 83 a 84 32 *83ir.3 1/2 aa $3t:.59
76 a 77 74 a 75 74 a 75 73 3327a 8331

Sem cotação Sem cotação

100 a 110 120 a 160 !RI a 150 120 a 150 3423 a $61,4"
70* 30 70* 90 70* 90 70 a 90 Via a i.402
50 a 60
30 a 40

50 a 70
80 * 5J

50 a 70
30* 40

50 a 70
80 a 40 t

a18 a 005
31	 $174

35a 40 33* 40 35a 40 $1011 a	 3174
25* 35 25 a 80 M a 30 $109 a 8131

50 a 60 80 a MO 80 a 100 80 a 104 $3349 a $430
45 a 55 55 a 70 .55* 65 55* 65 5(210*	 $283
40 a 45 40 a 55 40 a 50 40 * 50 $17 . a	 $218
R3 a 85 25* 40 25* 85 25* 33 $109 a	 8153
35* 60 25a 30 25a 30 a	 30 $2109 a 8262

Marks por 50 kilos
9 a 15 	 3.0720 a 6040

16 a 40 	 &MO a 178440
10 a 20
Ri a 30

Sem cotação Som cotação Sem colação Som cotação

Nominal
440 a 5 -

Sem cotação	 	
40 a 50.- 46 a 54.- 40 a 55.- 40 a 30.-
:10 a (5.- 30 a 45.- 3) a 45.-- 30 a 45.-

75 a 175.-
Sem cotação 	

75 a 160.- 75 a 100.- 75 a 160
-

Sabbado • te
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48360 a 89720
93100 a 13 080

Sem cotação

Nominal
isso a 23180

S4,111 cotação
178140 a 214300
13180 a 19.8320

Som cotação
323700 a

Fevereiro

343880 a 393240

1139fi0 a 143120

13330 a 18570
1.3180* 13530
1.38000  18200
3840* 1 . 0. 0
0110 a 13770

$415 a $480

$r.J0 a $2260
3218 a
Nominal

8114 a 3174
ft 129 a 3144
2133 a 3139
3109 a 3126
si31 a $174
$145 a 8131
$100 a 8105
S135 a $168
$126 a $131
$109 a $126
$1% a $130
3139 a 8148
2131 a 3133
3172 a $126

3218* 3349

21000 233341
8.420 a 10..3.10

138030 a 233160
6,930 a 73850

Sem cotação

3318* 3323
3296
3305

$310 a 1911'.
324.1

CM a $2238

8157 a 2192
$218 a sr.s
.201* 3203

3362* 3010
8357 a 8460
8331 3 $3330

Som cotação

3136 a 2480
3305* 048
3218* :#212
8131 a	 174

3815* $232
45196$ 040
$174 a $105
$109 a 3153
3109 a 8262

81920 a IkXj1
6.280 a 17$1.0
4;060 a 83720
93160 a 139480

Sem cotação

Nominal
13960 a 23180

Sem cotação
17 ASO a 2181)
133080 a 190520
Sem cotação
32(700_a 768100

Março

315130 a 34210

133950 a 14,820

1400 a 1:030
1440 a 050
8280 a 13180
V40 a 8234
W390 a 18150

3115 a 3430

$230 a f-260
5218* 8233
Nominal

.C1•18 a $106
$111 a 3148
8131 a 3141
$113 a 3126
$135 a $174
8109 a 3135
$12, a $109
3139 a 3163
$151 a $135
$113 a $131
3133 a $139
$114 a 3118
;:i25 a $139
$120 a $131

8218 a 33:9

213810 a 213340
41.1720 a 10•10

13 1810 a ssxuso
656340 a 78250

Hena por

Sem cotação

valtS a $327
$288a $296

3385
$2214
$214
$288

$157 a 8192
3218 a 1C225

$2181

8162 a 3.103
8062 a 5(366
3331* 87136

43960* .24180

173448 a 210300
tkoss a 89,1136

--
324700 a 76$300

Outubro

13420 a 113:390

137.0 a 13111
13740 a 13770
13180 a 1,200
8350 a 13,090
3135 a 18120

2237 a 3261
.33a 3257
Noininal

$139 a 3170
alta a $157
2120 a 8148
3113 a 8150
$133 a i.192
3113 a g157
$105 a $131
$131 a $179
$122 a $153
al09 a $139
8135 a 3152
3135 a $161
$126 a $1 18
$122 a 3144

3813* 3327

213100 a 23.:39
N8120 a 10400

133080 a *Mau
61930 a 7883)

1/2 kilo

3311 a 8313
$2112 a ?...203
3896 a 8361
2:4(0* $3311
32.10 a i2it
0-133 a 8233

2157 a $183
$21itr a 3.-te7
3192 a 3196

382 a 3368
3362 a 8366
$3322 a 827

208050 a- 253200
13$3*0 a 15(944

325100 a- 84700

4e,

133080 a 143390

1$6,1.1.38:75090,501"11) a,aa, Lifir5t:1:114?):

33.1 a 13020

3230* 3260
$244 a 048
Nominal

$157 a $09
8143 a 3170
$1481 a 3101
3126 a 3158
3135 a 3200
$126 a 3161
8118 a $131
$2148 a $187
$139 a S161
06 a 3153

3137
$148 a $170
8139 a $157
31:13 a 34111

811S a 3327

213800 a 28440
fks720 a 103:88

133080 a 20$18
600 a 7*s50

3310 a 81(8
$2.W8 a 3292
82116 a 8301
35110 a :5114
32 )0 a 2241
35283* 8:03
$157 a 2183
$222a os;
0.42 a $196

$4412 a 5:166
8:3112 a ASA
$323 a 3227

3523a 3654
:505 a 8302
8218 a teta-,
$131 a 8174
3153 a $174
$109 a 3131
5(3'9a $430
240a 5(483

3174 a 3218
$2109 a $133
$109 a 31:11

Som co- tação

473440 a- 23080
133030 a 14:120

36170 * 693760

_-

1300 a 143390

14720 a 05710
1Zr.so a 1$700
1:0)20 a 13180
$550 a 18000
35390•a 13020

-

82Áff	 $251
i.,2t4 a 8240
Nominal

3170 a 3170
3011 a 8170
2153 a 11161
i1:15 a 8153
;tal a 8400
:i131 a $161
$1211 a $131
tclitt a 2187
$153 s. 2161
2185 a 2153
3t57 a 3159
$161 a $170

a os/
$3144 a $143

3218 a 027

243800 a P38:140
82720 a 103900

1:4080 a 263010
1010 a 78830

2310 a :5114
433 a 8208
8258 a 3298

30310
$2240
4283

3137* 2183'
87327
$4196

$357 a $2362
. 3357 a $327

33,3 a $854
8311 a )392
3218* $11:6
$131 a $3174
$153 a $174
81011 a 3131
$3349 a $36
MO a $281
8174 a 8118
$10) a $153
$314 a 3131

-
-

174410 * 213800
13) a 19.5620

325700 a 094700

VALOR EM mor" NACIONAL ,to e.42mo pis ri d. swa 13000

3433 a $430	 3321 a 18i34
2305 a V48	 $3305 a 8292
3218 a 82.32	 :218 a bias
$131 a $174	 $131 a 3218

8:133 a 8171
8109 a 3133

Vil a $262	 8349 a $480
s196* $210	 3840* 3303
$172 a $194	 $174 a 8140
$109 a $153	 8109 a 8174
$109 a 8202	 $109 a 3131

Réia por GO kilo,
34920 a 68)40
68980 a 17.3440
438-60 a 8420
..3160 a 133080

Ishlvembe0
	 Dezembro
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N'. 3 - PERO \ CORRENTE E QUANTIDADE ros GENEROS DEPORTADOS

.0•1>

GEN131104
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55' fc71'wia
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r`	 g
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05	 P

45 .0
CZ	 o

O

g%lzga .;	 a

QUALIDADE

MOEDA AI,

Janeiro	 Fevereiro	 Março'

Aço, ferro s anas manufacturas:
1. Aramo 	   Kilos. 778.000 789.200 Com 4 farpas, por 100 kilos 22. 21.50 22,50
2. Ferro em barra 	 229.850 822.960,
3. Manufacturas não especificadas de

aço e ferro 	 946.450 034.800 diversos diversos diversos
4. Pregos de ..rame 	  162.450 1o7.650 -Algo0-•.o o suas ,nanufacturas:
1. Maanfacturas não	 especificadas de

alg..dao com ou sem mesclas 	 922.100 936.200 diversos diversos diversos
Apparelhos, instrumentos, 	 machi-

nas e aceessorios o	 utensitios e
ferrainentas:	 •

1. A pparelhos sciontificos 	 • 5.200 5.950 --
2. Balanças 	 • 1.950 2 100 _-
3. Instrumentos de musica 	 • C2.8i0 60.1 O _-
4. Machinas do costura 	 89.450 97.500 _-
5.	 e	 diversas o suas partes.- 415.900 419.159 _-
6. 1114erial electrico 	 7.750 7.9 .0
7.	 .	 para estrada de ferro 	 4 850 3.900

Armamento	 e	 munição de caça e
guerra:

1. Ohurnbo de munição.. 	 . 	 • 47.856 49.254 Por 100 bibe, peso liquido S0.°° 30.50 30.00
2. Dynamite 	 • 4.500 6.050
3. Polvora. . 	 21.900 22.550
-5. Armas 	 • 13.950 12.040 :	 -

Artigos destinados á alimentação:
1. Assucar 	 8.900 9.859 diversas diversos diversos
2. Bacalhão 	 9)8.200 980.000 Conforme a marca, a caixa de 53 Mios 37. 37. a 33•50 37. 50 a 38.50:5. Batatas 41.750 39.450
4. Chá. 	 7.950 9.050
5. Especiarias diversas. ... 	 121.100 149.850
6. Farinha.. 	 • 163.950 170.350 -
7. Manteiga 	
8. Pimenta preta 	

• 81.500
1.1400

70.250
-- Por 100 kilos

diversos
120.

diversos
117.

diversos
117.

9. Sal 	 • 132.410 129.250
Bebidas:

10. Agua mineral 	 95.200 99.40) -^
11. Cerveja 	 • 56.200 53.950
12. Vinho 	 88.650 87.050
13. Bebidas alcoolicas . 	 • 49 004 50.660

Cereaes:
14	 Arroz 	 3.734.950 3.602.106 Arroz de Rongoon, por 100 tilos 19. a 22. 1). a 22. 19. a 22.
ia. Malte 	 • 856.600 832.850 Is qualidade, por caixa do 150 lidos 43.50 43.50 43.50
16. Não especifiacados 	 1;2.009 165.00
17. Conservas não especificadas 	 569.65) 572.150

'Barro,	 losç.	 pedra porcellana e
sias manufacturas:

1. A rdozia 	 g 20.550 18.059 -
2. Areia 	 3.201) 36.500 -
3. Cimento 	

.4.
5. Louça e porcellana 	
6	 Pedr  54	

o.
0
o
,o

2.493.250

17.850
542 650
71.700

2.600.750

18.200
601.450
75.95U

Do Portland, marca	 Coroa,	 a barrica de 150 5.40 5.44 5.50

Brinquedos de material não especi-
ficados 	

0o 44.6'0 40.050
Borracha, manufactura de 	 o 42.950 44.200 -- --
Breu 	 ' 40.250 39.900• Alcatrão	 da	 Suecia	 em	 barris	 inteiros	 de

•
Carvão de pedra 	

.0

o
IS 420.900 450.650

os.	 125 biles	 liquides por	 1i1	 barril 	
em	 barris meios de use 62 1/2 kilos liquidos
por 2/2 barris

22. a 23.

25. a 26.

22. 00 a 23.55

25. 55 a 26.55

22. 00 a 23.55

26. a 27.

Cabellos 	 13.250 16.100
Couro, palies e suas manufacturas:

1. Calçado 	  21.550 18.600
39.050

-- --
2. Couros, e obras de 	 28.850 -- _- --

Cora 	 1.850 1.900 _- -- _- --
Chapéos do material diverso 	 7.400 7.040 _- -- _- --
Coifa 	 32.000 30.500 _- -- _- --
Cordoalha 	 44.805 42.750 _- -- _- --
Cortiça e rolhas 	 51.950 50.159 _- _- --
Estopa 	 4.859 3.050 _- --
Fumo 	
Goinnla 	  

12.650
35.250

10.150
36.800

_- --

Joalheria:
1. Artigo de ouro e prata 	 1.240 1.070

Lã e suas manufacturas não espe-
cificadas 	

Linha e suas manufacturas:
635.250 628.551)

7

Manufacturas não especificadas 	 68.100 70.870 -
Livros e impressos 	 3).150 40.200
Lu pulo 	   32.450 '31.200 Super :or p"."; 100 kilos 230. a-320. 230. a 320. 230. a 320.
Madeiras, juncos, cipós o suas ma-

nufacturaa:
1	 Caixinhas de phosphoros vazias 	 2.800 3.259
2. rio de madeira 	 192.105 189.00
3. Moveis do material diverso ..... 73.95) 74.950
4. Obras não	 especificadas	 do	 ma-

deira 	
5. Obras de palha 	
ff. Taboados 	

293.850
66.951

176.200

2)5.050
07.600

172.4 50

,	 -
.	 -

Pinho de Suecia em pranch0es do 14 )(2°X1) . 4
aduzia 	 40.50 40.50 40.50

7. Vime e suas abras 	 9.050 9.200
Marli-x(5re e alabastro.... 	 63.300 54.100
Obras não especificadas 	 de	 metal

diverso 	 534.050 607.400 -
((leoa e azeites 	 39.1.255 332.100 diversos diversos diversos
Papel, papelão e cartão:

1. Pipol não especificado e obras de. 1.923.650 2.955.750
2. Papel de embrulho 	 1.874 .900 •	 Da Noruega por 100 kdos 21.50 21.50 •	 21.40

Perfumarias:
Perfumarias e sabão 	 7.450 7.650
Productos chimicos e drogas:

1. Drogas e productos	 chimicos	 não
especificados.,	 950.650 0.10.100



22.,;^

diversos
•-

diversos

_-
_-
_-

31.**

diversos
34. 55 a 35•41

•-

diversos

12.a 22.
41.

5.:0

23. a 23.49

2s. a 20.14

--

220. a . MO.

22."

diversos
•-

diversos

--
--
_-
_-
_-

31M

diversos
"34 a 35.30

-
- -
-
-

diversos

19. a 22.

22. a 23.

ti. a 26.

Dezembro

•

22.

diversos

diversos

31.

diversos
35. a 35.50

diversos

19. a 22.
4;;.49

_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

2.1,). a 320.

.10.50

diVert•30,

21.

Outubro	 Novembro

r.smÃ (ar:,	 uca) Alonn% A& !'N. AO CA)ILt • ) DUX711• lO MIL 1 CIS

Janeiro Fevereiro ?dano Outubro Novembro Dezembro

9.;:.-00 2.1 . ::7 . ;_...	 . 9A10. 9gs10 9-100
-

10570_	 .

diversos Uivemos diversos diversos d;versos diverso:
__ - •	 - - - _ --

diversos diVerSOS divermm diver.40.: diverwm Tvor...hs

- - - _ - -
,

- - - - - -

e 113300

diversos

135300

•iverso,:

•
134300

diversos

18.4f730.

•	 diversos

13.•;7ZIO

diversos

13.1320

diversos
16-130 12f3; a	 16.790 1t.'...5350 a	 10.:700 15040 a 15030 15K0rO a	 1n...:Sli 1061) a	 15430

- - _ _ _ • -

divemos diversos diversos diversos .1 iversos diversos

- •	 - _ _. - ..

.- .- - - - -
- -- - - -- -

8.;.-230 a	 V$590 N2S0 a	 99' *2'30 a	 9.'520 $...-2:n0 a	 0A00 ,.›2,0 a	 li :Ntki Ns250 s.	 900
1-00 1.)",370 1S:5)71) U.51si) PIADO

-......

I
.	 .

._ - _.
. •	 .2.0(0 2.:1(a) 2:45 lo 2.,'.90 W e0 2.teD

.,

- - - - --

L390 a 10.030 9.;300 a	 10.00 tV00 a	 10:1 A.0 10030 a	 10:;•2".0 98590 a	 10s03n tr::.-...5) a	 10.450

10.000 a113%0 11.93i0 a	 11V.:50 11...40 a	 110 II ,:1 , } a	 II •.:550 10:900 a	 1 Ir:1 0 ia .4.)1:.) P	 ii:0

- - - - --

- - - - -- •	 -
.._. '-- - - - I
- - - - •	 - .	 .

. - __ - ...._ _ •	 -
- -. - - -

- - - - -
--

--
-

- .- - --
•

•	 - __ - __ - -
100 ti") a 139•;!..520 1 -0. : :0 a II.Ibli5i0 100s250 a 132O ti20 a 1.:1.-800 100A-0 a 1:'0A20 16.,24) a 1::9.2520

- - - - - -

- .	 - -- -- - -

17;43,30 i7'00 17.33ó0 1	 ,0t,

..

i•;-- - '.`0 17-z.;110

_. ._
thie o sus div•r,.,o-8• dik,,r,sus. ,eio,nio,4 •Iiversos •Ii.:.!rso.. 

-- _ -
s olo

-.-
0...I(V)

- - .n .... - -

_ - -_, - n

29. a no.

•11.60

diveru.s	 diversos
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.2
". Janeiro Fevereiro Março

7i .2.0I
22.

1.9 O
51.5GO

71.y4.1,
21 . 5,.

—
Qualidade 144, por 9)0 Mios

_-
78. a 95. 70. a 96. 78. a 95.

28.40u
11.10,

: t 	1
125.200 121.500

5.200 4.9')
a.soo

22.800
2W.4001
52.9n0

2t.60n
22.9:of
53:Mff diversos

—
—

diversos

--
--

diversos

e a*

791. I SB

.	 4:5..0A) .s

VIU. I 238.L

21.7 3.8-*;(3 21.015.711

2• Enxofro 	
:t. Generos inflarnenaveis 	
1. Nlateriel para fabricação de plioa-

piloros 	
5. Parafina e atoariam 	

Resina 	
7. Salitre 	

Quinquilharia 	
Soda o sins manufactura*:

1. Tecilos de soda co,,, ou sem mes-
clas 	

2. Abunaros 	
Tintas, vernizes e substancias p ira:

1. Material para tingir 	
2. Tintas di Tensas 	

Velas:
Vidros, orystacs e suas manda.

oturas:
NIumufacturas não espucilicaasS 	
Varios artigos 	
Tecidos do juta 	

Total

•

1P

e

• e

3200 Sanado 18	 .0.1À.R..(0 0 ie
	 Agosto — 1902

•.M. UI
-1 'Z.

14
C.

MORDA ALn

asNanos
*g ; c r2-,

QUALIDADII

•

EL I .- Quadro da cota* do cambio, taxa de descontos e fretamento das 8211MUNMOOM MA :arcado de limnburgo, correspondente
• ao 10 trimestre de 1902

CAMBIOS

BlISTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Brasil 	 -	 Arbitrara°, Arbitraria Arbitraria
Londres 	 3 meses M. 20" á M. 20"; á sista,

M 2.)" e hl. 20"
3 meses, M. 20" a M. 20"; á vista

M. 29" a T. 20"
3 motes. M. 20" a M. 20": á vista,

M. 29" a M." por e
Paris	 .	 • 3 meses, M. 80 07 a AI. 80"; á vista

M. 81 114 a M. 81"
3 meses, M. 80" a M. 80" ; á vista,

M. Si" a M. SI"
3 mose*, 31. 80" a 31. 89" ; á vista,

M. 81" a 31.81" por 100 francos

TAXAS DE D-SCONTOS

ORIGEM
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Praça 	
	

2 Si a 2 !4 %
	

11 o 2 %
	

2 a 2 %

PREÇOS DO FRETE

DESTINO JANEIRO FEVEREIRO NA BÇO

Rio do Janeiro . . .
Pernambuco, Santos,

Mark 22", por metro cubico, para vapores Os meamos Os mesmos

	 Mark 40	 por metro cubico, para vapores Idem Idem
Pará, Manáos, Ma-

ranhão, Coara . . Mark 30	 por metro cubico, para vapores Idem Idem
Maceió, Paranaguá,

8. Francisco, De,-
serro, R.Or. do Sul Mark 22" a 40 por metro cubico, para

vapore::
Idem Idem

Porto-Alegre. . . • Mack 23" a 50 por metro cubico, para
vapores

Idem Idem
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Lina'Z (anzrasmAnn)

/	 Outubro	 Novembra Drzemnro

NIO•D% NACION‘f. AO ('KNI:Ot) DR 27v. lona AUL utns
	 nnn•nnn•nn

Janeiro	 Fevereiro	 Março	 Outubro	 Novembro
	 Durembro

-- -- --
70. a 06. 76. a 96. 76. a 98. Xl140 a 4L.:60 83 , 141 a 11:460 30:110 a 41: 60 314140a 44860 *MIO	 41,V30 3023140 a 414860

-	 ,

, n••n• n - - --

-
- -

diverso, diversos diversos diversos diverso, Mv:Ima diversos diversos diversos

N. 5.--Quadro dos meros brasileiros, Importados no porto de Hamburgo e reexportados para portos de peses estrangeiros E da Allentatha
10 trimasre de 190 2*

DESTINOS	 •

.

BORRACHA. CABULO CACÁO CAFE' CERA. COUROS FUMO
EM FOLHA

LÃS

PEDRAS SE-
MI - paz-

CIOSAS
MAMAVA

.~.........nmal

Allemanha •

Bremen 	 - - 12.000 150.000 63.800 1.019.600 -- __
Portos do mar baltico 	 -- -- -- 347 500 -- -- -- -- -- --
Aaistala 	 -- -- -- 75.003 -- -- -- -- -- --
Beigiell 	 ..	 • 1.600 23.300 -- 93.2d0 -- 8.270 284.980 337.500 3.770 --
Coloniais brftannices da

Afrleado Sul 	 .	 -- -- -- 638.600 -- -- --	 . -- -- --
Dinamarca 	 ..- -- 18.000 593.100 -- -- -- __ __ --
Pr.nça 	 -- -- -- -- 1.045 4.350 2.150 -- -- --
firmMa 	 , 	
Hospanha 	  	 ...
Holland& 	

--
--
--

--
--
.--

--
55.900
13.500

--
--
6.00)

--
__
--

17.600
__
--

--

18.380

--
--
--

--
__
__

--
__
__

bighderra 	 • -- 4.380 -- -- -- -- -- -- -- --
Noruega 	  -- -- -- 313.200 -- -- -- -- -- --
PortuAal 	 -- -- -- • 15.600 __ 10.620 -- -- -- 28.600
'Sumia 	

.
-- -- -- 510.600 -- -- -- -- -- --

Total 	 1.600 30.630 90.400 2.782.800 1.045 104.640 1.305.110 337.500 3.770 28.600

* Este quadro refere-se ómente ti reexportação por via maritima ignorando•se a que fui feita por via terrestre.



MOUS

Trhnestres.
1

Annos Quantidades

Primeiro de 	 1890 95.922 Idlog
1897 37.749 o

»	 . 1898 83.850 »
1899 89.527
1900 81.429 »
1901 85.916
1902 134.099

GAFE'

Trime'stres Armes Quantidades

Primeiro do 	 1896 9.272	 Mios
>>	 	 1897 1.537

>> 1898 7.402
>>	 ...... 1899 310

>>	 	 1900 --
>>	 >>	 	 1901 --;
>>	 >>	 	 1902 238
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lielatorlo do t o trio-L(3~i) de 1.90C

NAVEGAÇÃO

.0 movimento da navegação entre os portos £1.0 Brazil e a barra
do Douro e Leixões, durante o 1° trimestre de 1902, foi o seguinte:

En1radas: 8 embarcações arqueando 4.585 toneladas e tripoladas
por 122 homens', desses navios 5 eram estrangeiros, tinham 3.948
ton31adas e 100 homens de equipagem; 3 eram brazileiros, somma,varri
637 toneladas e as suas martnhagons reunidas davam 22 homens.

Sahidas: 51 navios, arqueando 106.493 toneladas e tendo uma
tripolação de 2.423 homens ; todas essas embarca,ções eram estran-
geiras.

Nesse movimento o pavilhão allemão continúa a ter o primeiro
logar, seguido de, perto pelo inglez. O contingente com que a nossa
bandeira entrou foi, como sempre, diminuto. Em diversos relatorios
tenho dado os motivos desse facto, o que me excusa de ainda repe-
til-os aqui.

Em iguaes trimestres, nos unimos annos, o movimento da nave-
gação entre esses mesmos portos foi o seguinte:

ENTRADAS

BrazilelrOs
•

Trimestre Annos Numero. Toneladas	 Equipagem

Primeiro de 1893 	 __ -- -_.

o •o 1897 	 --
o 2. 1898 	 -- --
» » 1899 	 1 179 7 homens
o » 1900 	 --

1	
-- .	 --

o o 1901 	 2 421 17
» o 1902 	 3 637 92

Estrangeiros

Trimestre Annos Numero	 Toneladas Equipagem

' Primeiro do 1886 	 6 4.585	 . 104 homens
o » 1897 	 10 5.245 129 o
» o 1898 	 8 4.619 ,	 124 o
o o 1899 	 ,.) '2.364 49 »
2,
o

»
o

.1900 	
1901 	

,->
3

1.960
2.420

56
72

o
o

» » 1902 	 5 3.948 100 o

SAHIDAS

Brazileiros
,

Trimestres Annos Numero	 Toneladas	 Equipagem
Primeiro do 1896 	 1	 192	 •	 9 homens

o o 1898 	 --
o » 1899 	
X.
o

I,

»
1890 	
1901 	

0 o 1902 	 -
0 o 1907 	 n//

'Estrangeiros

COMMERCIO

O movimento commercial entre as diversas praças do Brazil o a
do Porto, no primeiro trimestre de 1902, foi o seguinte:

Moeda
	 Moeda

	

portugueza
	 brazileira ao•par

Importação 	 	 525:076$350	 1.051 :952$700
Exportação 	  2.283:599$823	 4.567:199,043

Em iguaes trimestres nessas ultimos sete annos, o movimento
entre essas mesmas praças foi este:

Moeda
-

Brasileira	 Portuguesa

Importação no 1 0 trimestre de 1896.
»	 »	 »	 >>

»»	 2,	

o	 1807.»	
1898.

413:8205510	 206:9105270
704:8785760	 352:4395380
890:3385100	 445:1695050o

»
»
o
»

»»
»»

2,	 A

o	 9,

o
O

>>

>>

»1890.
»1900.
»1901. 
»	 1902.

205:2825380	 102:6415190
387:8965000	 193:9485000
291:9025930	 145:9515450

1.051:9525700	 525:9765350

Moeda

Brasileira	 Portugueza

Exportação no 10 trimestre de	 1896.
»	 O	 o	 » .	

>>>> 188998.7.»	 ah,	 o	 >>

4.406:367$070	 2.203:1835535
4.295:4055000,2.147:7025500
4.737:838$225	 2:368:9045112

). o o >>

1198090.
4.702:3125600	 2.351:156$300

>>

I,
o

» »

»	 »

»»

>>

»

›

»»
»1901.
»1902.

4.347:807$795	 2.173:9035897
4.804:1915853	 2.402:095s926
4.567:1995646	 2.283:5995823.

Tomarei agora cinco dos principaes productos que esta praça
importa do Brazil, afim de que sua estatística indique qual tom sido,
durante os primeiros trimestres de alguns annos, o movimente dessa
importação:

P•roducton brazileirom

ALGODÃO

Trimestre
,	 .
Annos Quantidade

Primeiro de 	 1896 378.177 kilos
>> 1897 724.780 »

1898 1.088.718 >>

>> 1899 •	 182.373
..., 	 1900 '598.004

1901 887.415
1902 1.212.230 o

AUNAR
-

Trimestres .

. Primeiro de 	

Annos

1896

Quantidades

. 98.627	 Mins
» >>	 	 1897 344.667- »

» 	 1898 02.287 »
» 1899 9.004 »
>> » 	 1900
>> » 	 1901 •	 30.664
>> » 	 1902 109.074

Trimestres Annos Numero	 Toneladas Equipagem

Primeiro	 de 1896 	 56	 .68.645 1.691 homens
1897 	 46	 58.431 1.694

o 1898 	 53	 82.289 1.926	 o
>>	 >> 1899 	

1900 	
54	 91.786,
25	 38.318

1.988
953	 o

» 1901 	 63	 115.248 1.488	 »
o 1902 	 51	 106.493 2.423	 >>

Dos quadros acima deduz-se que, si o numero de embarcações sa-
bidas não tem augmentado em grande escala, em compensação, o
numero da tonelegem tem quasi dobrado, facto esse que mais evi-
dente se tem tornado no computo do movimento geral da navegação
durante o periodo anona', entre este Reino e os portos que com elle
teem lig&ção.

A ,Liy1.1, Nuval Poriu .quem, a cuja fronte :5,e, acha ,o distincto e
erudit3 00.161.1 la marinla Sr. Pereira do Matt,0% eoriLinúa m e,sfoP-,
oras .) ps , to reeascimento da marinha luzitrtnit. No vortér neste
anuo 'deve realizar-se no Porto o annunciado Congresso Maritima, de
oujas decisões muito se espera em beneficio da marinha mercante
de Portugal.
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ratasaesOS
Trimestres	 Annos	 Quantidades

PI inteiro de 	
	

1805	 432 098 kiles
0	 1897	 w6.035

1898	 831.4*:0
1809
1931	 18.:;73
1901	 151.654
1902	 551.:12

Destacarei t unbein cinco dos principaes productos portugueves
que Mai3 vão par, o Brazil, afiai de notar qual tem UdO esii expor-
tação nos primeiros trimestres destes ultim,:s anãos.

Productort portuguezeis

• 
AZEITE

Trimestres	 Anuns	 Quantidades

Primeiro de 	 	 1896
	

35.186 litros
1897
	

20.585	 »
1898
	

21.280
1899
	

13.557	 »
1900
	

11.193	 .
1901
	

19.480	 ›.
1:302
	

32.502	 0

AZEITONAS

Trimestres

Primeiro de 	

Annos

1890

QuanLidadàs

47.783	 ancoretas
» » 	 1897 28.15 »
» » 	 1898 57.2.5 ›
)5 )5	 	  ... 1809 8.21;5 »
75 » 	 190J 11.179 o
» » 	 1901 81 .42ti s
s ), t 	 1002 92.00 ..

CASSE SOMA

Trimestres
	

Annus
	

Quantidades

imetro de.., 	 	 1890
	

20.110 Mios
1897
183:4	 97,t;
1899
	

21.i;:;3
19 ia	 >>
1901
1002
	

29.8•1

VINAGRE

Trimestres	 Annos	 Quantidades •

Primciro de 	
)5	 )5	 	

18911
1807

7.134
4.412

litros
»

» o 	 1898 2!I)3 »
» » 	 1899 3.772 »
» s•	 	 1001 3-A2 »
». » 	 1901 8.972 »
» » 	 1002 3.479 »

VINHO

Trimestres	 Anilai	 Quantidades

Primeiro de 	 143 7.510.114 litros
1897 7.533.443
1f98 8.626.640 »
1899 8.655.889

» 	 19 .0 7.685.000
1!.01 8.:587.210

7, 1902 8.002.723

Comparando es.ses diffarentes quadros, netsr•so-ha qun o" nossos
prodUctos, at•sirn como os portugnnes, não tiveran nesses trimestres
augmento muito apreciavel. R.. leva, pr,rern, ol:s-rà-ar que Uri SÓ
dos artigos portugnozes envia i° para os nossas pra cas	 11,anti-
(trole quatro ou cinco vez ,'" buperior /.0 total do i ! ,lod .á	 vire
este reino. Deruti. não è nesse tr:mestro mio a danorta.e, ':ara o
Brazil tem tido seu maior movimento. Somina d is a,: quatro tri-
mestres (o anon, a estatistica tem demostrado o crae-i •aerito e'a

einartaeão na:lin-nina e o estacionara mto, sirgo o 'teores di.tento, da
1,..ax;;o:Pa.

sobre aq bases em que se infla fszer o accordo. lnutil, pois, me [ta-
• (re repet , r seni o 1. :'e tenho dito não só nes.:e relatorio, como .em
6nen (.utros -anteriores sobre es:o a si . onpto. Urna consa, iloibin,
oni-n!.: . o :! l gari. de rat.o.r-se, o i, que já maier á O utio.ero do.:.....-.:T.laes
eu- s ive.,.;:-:11 e. eaus t dia um tratado ( 1 -... damt ¡lerdo entre Po,•-•,..ti e
o III az 1. o que nfio re d,:va rtinda lia Leu. p.);:o. O assura ..., !.. p1-
1;e4ão, fl arroz, US irr:••Iciras, doC!'S., couros e subtan-las ii larae t, sas
:ão, no ineu mrda .1,, ,uteader, o.; :et,: . :1.3 i.,ayalcja .03 ... d.p... date
paiz pdi lo cone•d:o• l'asor: s. Talvez o 1:•.•sei. t: Libem 1.4):;. a c:itsiAr
n••u ,a lisla, si o é,cv.a .zo não rrnovvr o coo  Facto co:.1 a Coa..,n1lia
qee rienc.polisa .'pii . te art:;.;o. 	 .

T.•. sl an !o do combienio em geral, o Co,nnicrei, do Pcrfrk, om

urna de SO1S thra l!N ; $ firlant:: , j!'izS, diz. ,; s;:,..;;inte:

«O anuo de IPOI não foi dos mais fo liz ,•. .s para om negocies. In

consequencia da crie que resultou dos oxces408 dle p•oduerao, a
(fiel provocou o emprego de expedientes devoras onero:K.3 pura an-
gariar novos capin:es destinados a accorrer ás necessidades da situa-
ção, não só das cabricos. como dos wg ./ciantes. Graças. porém, actS
anilhos pr ,. tiulos, não tanto pela Caixa Filial do lihrtco de Portu-
gal, corno j.elos outros e.stabeleeimentos baticarics da praça, i'l dic.
fieuldalles de momento fot •ain t'encielas. e 1-stamos. certos de que, tii
da parte dos fabicantes contiatiar a sor mantido o modIss -civendi
regulando a prodiicção em harmonia cum as sabidas das manufactut
ras, em poucos inezes estará modificada a situação, o a contracção
dos negocios ficará attentrida. As exportações de vinho acíasarani
um importante augmanto ; mas os lucros desses embarques não cor-,
lesponderain ao quoseria legitimo esperar, em consequencia da comi
currencia que foi necessario eo:obater nos mercados . consumidlores.:
A regularidade dos typos dos vinhos exportados está rssegurada
pelos largos deposites nos arrnazms do Gaya ; com esta certeza, os:
projuizos dlo anuo tindo serão mais tardo compensados pela conti-1
filiação de transaceães, firmando•se% já a melhoria dos preços»
Com o ian ortente stock de vinhos velhos que possuiraos, estamos I
habilitalos a competir com os nossos conc:drrentos. desde que se I
proSiga nos esforços -nnpr, ga dos psra bem se aprwsntarem os vi-
oitos. tanto engarrafidos, como encascados. Esta posição é muito,
..igna 4'is registro. to : faz abar com a lenda, que se espalhou no
estrerweiro. de que no nosso ptiz não existem depasitos avulta l os -
de vinhos para sat .etizer as nigencias dos grandes In ricidos consu- i
midores. E' facto, infelizmente repotido, mie nas exposioSes vini-
colas, ás quites o nosso paiz tem coticarr:do, Param exhibidos vinhos I
que mereceram valiosos prefereneias, mas do, que existem apenas
insignificantes qn taidati,s, o que impediu de se With-areai os bons
auspiclos evidencl .)dos para desses vina a sc •ern elTectuatEs largas
transaeçots. Estes Ca ,C$ eS!ii0, porèni, hoje preveat los pela inicia-
tiva doa no•-sits nego • iantos do vinhos, que r . alizaram quantiosas
provisões, prom-ivndo cartsignaçOes para expetiencia dos niereados;
por este ¡traio podem .• tternicr a to los os pecil ( , :i o que não acon-
:d.,ecria si só quizes.; arn rpresontir vini!os a titulo Co eUriOSidalle.
Às VO:PeSSzo; ket WciAl.:-.3 p•ra a A fridra não produz:ram todos ni teus
rssoltados no afino findo, p:do motivo da b3ixa de cambia não ter
lac:l.t. tdo a v mia das pi.eros coloniaes que foram permutados ; mas
desde que os tireços doa tecidos po.ssato sor reduzidos, as liquidaçOos
deverão dar lucro. »

Os, negocios no primeiro trimestre deste . armo estiveram pouco
animados. não só por falta de iniciativa para novos emprcliandi-
mentos. mas pot•que todas as vistas convergira% para o mercado
do fumi.os e pura Os debat,..s parlamentares sobre o convonio qua
autorisava o governo a realizar a conversão e unificação da divida
externa.

CONVERSÃO DA DIVIDA EXTERNA. DE PORTUGAL

O (beto mais Importante para a vida econornica e financeira
deste paiz, e que nos primeiros mexes do corrente anuo foi o alvo de
todas as attençOes dos portuguezes, o convento que Portugal ne-
gociou com os credores externos.

Abaixo traitscrovemos o r..latorio. a proposta de lei e n3 bases
do dito convento apresentados ao parlarn-nto pelo ministro da fa-
zenda. Sr. Mattoso dos Santos:

. e Senhores — A proposta do lel: que venho submette ao vosso
esclarecido cisme, visa á convers.lito da divida externa, a que se
refo n a carta de lei de 2,.) de maio de 1893 e qua ~prebende a
divida perpetua, representada no consolidado externo de 3 Vo. e as
divid : :s Cli:Ortif.VOS de 4	 eoisao ito IS:;0, e do 4 1/2 ••/„ —
e,,;ist:ão do 1	 e omis,ões do	 I. A,sint:t esta corivvrAo ra r:,.i
cçãi do cpital. na unificação (lu juro o em tornar actortisave2 toda
a in-:,i;ioin,firt

fv•tilia3 st, • rèrt assiirt para :I, M:31;ta di vdi nin rc;,:inçu
deti:. : -lo o •!•,E1-.1:ivo. a eolxilst	 (:a:

,! n .';	 titU: n )-:	 (; n ' Oht	 a	 o 741): n (lu	 St)!)
• •	 ':`•	 • •	 '	 • 	 ii	 .i	 v..

	Em meu r?/at :n.io (le. 1901 largamonte expriz s r •7ii;5 da no, ...a	 '• •	 •	 •
int'ortori.lad . e ta r.:ercial cai in , rtl: • ral. S,)	 (t:' e o r-	 '"• •.-	 •

	

t •	 •• j;::--	 •	 • LoO,•. Ith	 i"•(111,.) 05.5a),	 e$NO eSut .0 ue eidbaS: é ileo este p:uz quara por ..er o quo melhor se :ires!, tVa a red ,...t .çán do capital, Cerresp012•	fazer cvninosco nica convenção ou tratado 00M , derCial. No snpraci- dentetnente	 la.ses adoptadas, e mau facilitava a troca (les titulastudo rolatorio tive tambom occasião de dar a minha hum ilde opinião
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ex'stentes pelos novos tituloi. Act o alinente, os titulos da divi a ex-
terna, a q ii a me estou r.t-rin lo, atai tu di eito, hié!ll d	 erço„jura primitivo	 aaaaaaão estaisasteida pelo decret a de 13 de junho
de 1882 e corifirinaoa pela lei da 23 .1e nano de 1893 - á partilha
por metade no excessa da recita das atIiittlegits acima 11.400
contos de réis, o analoga participação na vantagem resultante da
diminuição do premio do ouro abaixo de 22 0/„. A este encargo, que
era encargo de juro, havia ainda a accrescentar a amortisação de
4 ato e de 4 1/2 0/0, devendo findar a do primeiro em abril de 1905 e
a do segundo em outubro de 1933. Aquella redacção d juro ao terço
alo juro primitivo não se acompanhou, porém, da correspondente
modificação na anaortisação de 4 "a, e de 4 1/2 o70, a qual continuou
a fazer-se nas mesmas condições camo si o juro fosse intagral, isto
é, nas duas parcellas, que cour,tittiiian a annualade, eduziu-secorrespondente ao juro, e deixou-se subsistir a da amorasitção. A
annutuade deixou por isto de ser constante para ser crescente, vistoque a vacatura do juro era inferior ao accreschno da amorti-nação.

Assim é que, a partir de 1902-1903. a unidale para o 3
cresce de 137 a 318 cotos de róis, ou do 211 contos de réis, e para os.4 1/2 0/0 de 1 .0a9 a 2.684 contos de réis, ou de 1.045 contos de réis,
isto é, o encargo para estes doas typos de divida augmenta
1.856 contos de réis (de 1.17a a 3.032 contos de raia).

Considerando, porém, por agora, e tias coajo foram fixados
pela lei de 20 de Toai° de 1890, só o juro e a participação no oxcesso
dos rendimento s r.Ldtianeiros - o premio do ouro nunca tendo attin-gido e. taxa i lld',cada - os Ires typos de titulas de que me occupo
receberam nO anno económico findo:

SUr MEMENTO

Juro fixo Alfantlegas Total

O 3 0/.	 	1 0.221758 1.221545°/a
O 4 0/. 1 1/1 0.2955'51 1.620620	 »
04 1 /;)- °is 1 /2. • 0.382539 1.839190	 »

-yds, o juro sobre o capital nominal actual fixa-se em ar3 %
do juro primitive dos tres typos de titulos a que ella
refere, ou:

Conforme a proposta do lei que tenho a honra de apresentar-

Para o 3 0/0 - 1 1/2 %, ou a mais do que o rece-
bido P•0 ultim0' anuo 	

	
O. 278155 o/,

Para o 4 0/0 - 2 %, ou a mais do que o recebido
raia ultimo armo 	

	
0.370330 »

Para o4 1/2 °/.- 2 1/4 0/ .ou a mais do que o
.	 recebido no ultimo anuo 	 	 0.417810 »

, Deve, porém, desde já notar-se que' este juro é fixo: - a par-
fticipação no accrescimo dos rendimentos a maneiros cessa desde que
seja estabelecido o novo regamen proposto. Adoptadas aguei las por-
centagens para juro sobre o capital nominal actual da nussa.divida,
a unificação do typo do juro a 3 % importa redacção no respectivo
capital nominal. Assim:

.2 1/2 0/0 sobre o actual capital nominal de 3 0/„ produz o mesmo
que 3 "/„ sobre 1/2 desse capital

2 o/. sobre o ' cap til nominal de 4 "/. produz o mesmo que 3 o/
sobre 2/3 desse capital ;

2 1/4 °/. sobre o actual capital nominal de 4 1/2 produz o mesmo
Que 3 0/0 sobre 3/4 dessa capital.

Daqui, para os effatos do juro, a redacção do capital nominal
indicada na base I da proposta.

Considerarei agora • a amortiaição. Esta será semestral e em
90 annos..0 3 a. actual, que é perpatuo, ficará seu lo amo.-usava'.
Mas dar-lhe, no tocante ao juro, co idições aualogas ás dos outros
litulos e transformaho em amortisavel, pa.racera á primeira vista
conceder-lhe vantagem especial. Attenda-se. porém, a gut- em caso
algum o reembolso pela amortisação excederá .50 °A, do 'valor nominal
actual, e que o governo tem alam disto a faculdade de o amortisar
por compra no mercado. Reduzi-lo o capital noitada' á metal() ao
actual, si a compra se fizer á cotação de 60, isto equivalará a amor-
tisar o capital nominal actual á razão. de 30 % e de 32,5 0,1, 3a %,
37,5 % e 40 %, si a compra se effectuar resoectivamente ás cotaçóas
de Ga, 70, 75 e 80. O que disto resulta em diminuição de encargos.
indica-se adiante.

O 4 % já era amortisavel. Apezar disso, essa ainortisação não
se fará pelo aapital nominal actual, mas por 5/ti deste capital ou
monos 162/3 "a, o que importa, para o capital reduzido a 2/3 do
primitivo, o fazer-se a amortisação por mais 1/4 desse capital redu-
zido. Na acne correspondente a essa especai de divida pagar-se-ha,
pois, juro só sobre 2/3 do capital nominal actual, mas a afflortisação
sara com o premio de 1/4 do capital nominal reduzido. Ainda por
esta serie ha a faculdade de arnortisação por compra no mercado.

Para o 4 1/2 % é analogo o systema: a amortisaaão do capital
nominal é, porém, integral. Era um direito adquirido, e o preço de

callocação d ,sses titulos fui batainte alto para que se pudesse co)ase-11,
guir qualquer no 'u çãO no reetnbols I. Reduz se a 3/4 o capital no-)
mural actual, e só sobre eata capital reduzido ha a pagar juro ; o,'
quarto restante sei á rapresentalo por titulas sem juro, com o mesmo
numeró e atuortisação simultanea á dos , titulos principaes a que
correspondem. Nenhuma outra vantagem é concedidaa estes ultimos
titulos.

Do plano de conversão que fica exposto resultam as tres
seguintes series de títulos

1' serie - Correspondente ao actual 3 °/, - Capital nominal
50 0 /,, do capital nominal actual.

Amortisação padendo ser por sorteio on por compra no mor-
mio, á vonaida do Governo.

2' sdrie - Correspondente ao actual 4 0/,, - Capital nominal
vencando juro : 2 / 3 do capital nominal actual ; capital a amortisar
°/, do capital nominal actual. Aiaortização por sorteio ou por
compra no mercado, á vontade do Governo.

3a serie - Correspondente se actual 4 1/0 °/, - Capital nominal
vencendo juro : 3/, do capital nominal actual ; capital a amortizar :
todo o capital nominal actual. Amortisação só por sorteio.

Do exposto resulta a redacção do capital nominal da nossa
divida externa, sobre que ficamos pag,an lo juro a 59,19a 0 /0 do
capital nominal actual, e a redacção do capital a amortisar a 62,38
igualmente do capital nominal actual..

Os encargos que deste plano adveem são, para cada uma das
series, os seguintes :

la serie - Para juro e athortisação em numeros redondos, de
93.886 contos de réis - annuidade 2.972,5 contos de réis. •

2a serie - Para juro de .5.410 contos de réis e amortisaçã.o de
6.785,8 contos de réis - annuidade la0,9 contos de róis.

3a serie - Para juro de 42.977 contos de réis e amortisação de
57.303 contos de réis - aunuidade 1.449,1 contos de réis.

Encargo total : 4.001,5 contos de réis.
No quadro seguinte approxirna•se este multado do que, con-

forme o regimen actual, havia a pagar no ultimo anno economico :
ENCARGO ACTUAL NO IILTINO ANNO

	
MARCO DA ÇONVERSIO

'Juro	 Ainortisação	 Alfandegas
sopplounatares
	 Juro	 .Autorti-

111,0rOSTA

	

sugo	 dado 1

3	 0/0 	 1.877,7 - 416,0 2 293,7 2.816,6 155,9 2.972,5
4	 0/0 	 108,6 28,8 21,1 161,5 162,9 17,0 179,9
4 a0/0 853,3 180,0 191,0 1.229,0 1.239,3 159,8 1.449,1

2.845,2 207,8 631,1 3.685,1 4.268,8 332,7 4.601,5
DifYerena.. -. 916,4

Mas, céu° já tive °ocasião de dizer, no regimen actual as
annuidades correspondentes ao 4 °/, e 4 a °/, crescem successiva-
mente. A differença, pois, de 916,3 contos de réis diminue successi-
vamente em cada anno futuro, em que se compare o encargo da
conversão proposta com o do regimen actual, chegando até o encargo
resultante deste ser mun.) superior ao daquella. Com atreito, nos
ultimos 14 annos •lo actual regirnen o encargo della proveniente
excederia a annuidade acima em quantias indo de 18 até 881 contos
de réis. E jato áuppon lo que a 'partilha no rendimento aduaneiro
nunca seria superior á do ultimo anuo. Ainda Mais : com a amor-
tisaaão de 3 e 4 0/,, se poderá fazer por compra no mercado, a an-
nuidada corraspondente ao p1 no da proposta reduz-se para 3 0/,

Si a compra for, em média, a 60, - a 2.837,9 ou menos de
131,6 contos de réis ;

Si a compra for, em média, a 65, - a 2.818,3 ou menos 124,2
contos de réis

Si a campra for, em Média, a 70, - a 2.860,3 ou menos 112,2-
contos de réis ;

Si a compra fôr, em média, a 75, - a '2.873,5 ou menos
99,00 contos de réis;

Si a compra for, em média, a 80, - a 2.890,7 ou menos 81,8
contos de réis.

Os encargos medios correspondentes aos juros fixados pela lei
o le 20 de maio de 1893, inscrevem-se na columna I do seguinte
inappa. O confronto cpie desse mappa resulta approxima-se mais da
verdade, posto que ainda taes namoros não sejam homogeneos para
comparação ; nem no regimen actual o 3 °/, é amortisavel nem a
amortisação de 4 a 4 a o/, se fia no mesmopericdo que o fixado na
converaao proposta

REGINENS

	

Actual	 Proposto
1	 11

3 V, 	 	 2.923,7	 2.972,5
4 0/, 	 	 206,4	 149,1
4 V2 °/0 	 	 4.120,2	 4.601,5

Diferença para o actual 	 	 480,5
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Para serem comparaveis; neeessario seria determinar a an
nuidade nos dons regimens para o mesmo periodo de amortis:ação de
298 semestres e suppondo amortisavel a 3 °/„ o que daria:

REGIMENS

	- Actual	 Projectad

:3 0/,) 	 	 3.4ae,8.	 2.972,5
4 °/, 	 	 172,8	 179,9
4 1,4 °/, 	 	 1.303,6	 1.449,1

	

4.883,9	 4.601,5

Diferença para O actual 	 	 -• 283,7

E', pois, certo que o anus a mais, resultante da conversão
proposta é no maximo de 916,3 contos de réis ; anus que, relativa-
mente ao encargo actual, irá successivamente diminuindo de anno
para anno, acabando mesmo por ser o regimen proposto menos
oneroso 'que o actual.

Em resumo :

No 3 °/, actual o capital reduz-se á metade, isto é, de
187.772 contos do reis passamos a dever 93.886 contos do reis. Esta
divida, que era perpetua, que pesaria sempre sobre o Thesouro,
estará psga no fim da 99 annos - pouquissirno tempo na vida de
uma nação, com o encargo annual de 2.792,3 contos de reis.
Mas como a amortisação de novos titulas, correspondentes a este
typo actual da nossa divida, se pôde fazer por compra no mercado,
á cotação média de 65, pagar-se-hão os 93.880 centos, que ficamos
devendo, com os 61.205,9 contos de reis - mi com o encargo annual
de 2.848,3 contos de réis. Com 554,6 contos de réis mais do que se
paga actualmente, libertar-se-ha Partu gal, em 99 armas, de um
encargo annual perpetuo de' 2.294 contos de reis, no minimo.

No 4 0/0 reduz-se de 8.143 a 6.785,8 contos de reis o capital,
que se fica devendo; mas só de 5.428,0 'cantos de reis, isto é, dons
terços do capital actual, se ficará pag mio juro. Co a o encargo
annual de 179,9 contos de reis, oteiniais 18,4 contos de reis da que
se pagou no, ultimo armo, satisfar-se-ha esta divida em 99 anuas,

Mas • de 179,9 contos seria o que, pelo systema actual, h tveria
a pagar em 1917-1918, crescendo dahi por deants o eneargo, ate que
em 1964-1.60 seria de 372,0 contos de reis ou mais l9S,1 cantos. de
reis do que pela proposta.

No 4 iS °is, do capital actual do 57.3)3 contos de reis só se
pagará juro sobre 42.977 coeso; de reis; ricar-sa-ha, parem. d s vendo
todos os 57.303 contos de reis. Nesta typo de divida não ha redil-
ação do capital a pagar. rn ts ha diminuição no .eticargo pelo alonaa-
mento do prazo. Para paga:e•asai divida es-m 9.) arta Is seca o en-
cargo annual de 1.449,1 co itos de réis, isto é. In is 219,2 do que se
pagou no tilem o anuo por eete typo da divida, MI.; daq , ii a 2 antros
o encargo seria annualmente de (lu tilda approximadasiamte igaal
áquella,, e UM por deaalta mais co, cita  suo, até que no ultimo
haveria a pazar 2.775,7 cantos de r i is ou mais 1.426,6 coutas do
reis da que se ficará eagando pela conversão proposta.

Há, pois, na totalidade da divida de que trio amava urna
reducção no capital. lu.; dai vence ide juro do 2 3.218 p ira 142.291
contos de reis, e no capit ti que tensos da pagar, de . 233,218 contos
de reis para 157.951 contos de réis.

O encargo para satisfazer o capital e juro seSà, no maximo,
de 4.601,5 contos d ; reis e superior de 916,1 contos do rets ao que se
pagou	 u tano temo.

Mas, com nas condições actuas o encargo crase() de anuo
para armo, aquelle augmento d, encargo é só com referencia ao,
anuo pasaido ; compara to com o quis 'lixaria a pagar no atino que
vem, seria menor, cimo o do outro an to aia Ii meaor, e lissins suc-
cessivamente, chegando até em an tos futuros, a partir de 1049 a
1930, a ser maior o encargo pelo regenen acarai do que pela con-
versão proposta.

Por um augmento . de encargos, qu a tem por maximo 916,4
contos de reis a por media 481,5 coutas ae reis, isto sem coutar orom
a faculdade do amoresaçio por compra no mercado, natas se devendo
menos 95.257 contos de reis, paga-se em 99 anuas toda esta ROMS di-
vida externa,sub3tituern se por titulas novos e de exactas indicações
titulas que constantemente recordem uma dobros t. crise e alimen-
tam uma permanente desconfiança, estabelece-se um rogimen defini-
tivo e fixo para a amaina livi la, sem partilli t. que motive intwo-
mettere n se estranhos tio que só nos pertence regalar.

Mantem-se nas bases 20 e 3 , da proposta, pelo que raspaita ao
serviço da divida ext sina, o que até agora se tem feito,

Confirmarão a fazer-se no Issnso de Portugal as entregas, em
conta da Junta do Credito Publico, da parto dos rendimentos adua-
neires nausearias para o, p tgameato doe encaram da divida do que
se trata ; a coes etuição, fancções e attribuisieas da .referida Junta
manto - e -itã) (Wide, muenti e asso ante as dispesições dos doeu OtO i de
14 do .ago ito de 189:1 e 8 de outubro de s1909,

As disposições da base , Il estão em plena execução ; é, porem,
convenient garantir-nos por todo o pai-iodo di exisIencia do novo
regieneu, di permanenaia do que existe e da conservação inaltoravel
do que respeita a constituiçãu, funcções e attribuições da Junta do
Credito Publico. Assim permanecerá esta instituição, genuinanlente
portugueza na sua composição, ea sem que possa vir a haver no
exercicio de suas attribuições, intervenção directa nem indirecta,
mediata nem immediata, de elemento algum estranho.

A manutenção do serviço da divida externa nestes termos é con-
siderada como sendo garantia da execução do regimen que se,
propõe.

Mantida a autonomia financeira, -economica e administrativa
da nação port

°
ar am ,za, como terminantementeinanteente o diz o paragrapho

unico lia base 11, eliminada a partilha no accreschno dos retal inientos
aduaneiros, tica•noe completa liberdade da . acção para remo ¡alar as
nossas pautas, fazer tratados de commercia, cobrar impostos internos
nas iiltandegas, etc., sem que tenhamos de preoccupar-nos ou da
nos preoccuparern com reclamações, Mais ou menos justificadas.. •

A' vossa esclarecida apreciação enteai°, polo exposto, deve
sujeitar a seguinte:

PROPOSTA DE LEI

Art. 1. 0 E' o governo antorisado a converter a actuil divida,
publica externa, de que trata a lei do 2) de maio do 1893,
prebendando:

O 3/0 consolidado
O 4 "/„ amortisavel, emissão de 1890
O 4 1/2 04 amortisavol, emissão do 1888 e emissões lese,

nos termos das bases aunexas á- presente lei e que da niesaui, lei
ficam fazendo parte i u tegrdn te

Paragrapho unico. O governo dará conta do uso que fizer desta
autorisação.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario.

Bases que fazem parte intezranta da presaete lei

I

A divida exterria a que se refere o . art. l' da presente lei
será convertida em titulas do typo unico de juro da 3 04, anaor-tisados em 198 se :sestros e forinan lo tias series:

1." serie: corroepondenta aos 3 °/„ amortisavel pelo valo', no -
minei dos novos titulas, o qual será o valor nominal actual raetuziclo
á met Ida

2. 0 corre,p indenta aos 4 0/„, amortisavel pelo valor
novos sioniitl:/1 dos titteos accrescilos ,a3 1/4, san lo esSe valor . nnini nalreluzi . o de i /3 e pagando-se juro somente sobre este valor nominal
assim reduzido.

3." serie:. correspondente aos 4 1/2 °/., amortisavel /Selo valor
nominal actual e ainittida nas con1ições seguintas:

a) em tittilos cair' jero de :; "es e do capital nominal corres-
pondente a 3/4 do capiatt nominal actual.

b) ein tituios especates, de capital nominal correspondente aoquarto restsiite do capitel nominal actual, titulas som juro a semnenhum, a outra vantagani especial ten.to a meerna, numeração flue "ostitulas da que trata a alinea auterior. o amortisavets coujuntaruaate,
com estes titulas..

e 1. 0 A ainortienão dos titulas da la o	 &saias' podes á serfeita por sorteio ou por coinora no nieraado, 	 escol tia do gr,verno.
2, 0 A amortisação dos titu'os da :3 . serie será, feita eatclusiva-

m ente por solamo, conforme as respsativaa tabellas de um ortisaçáo.

II

Para garantia do integral cumprirnent, J dos encargos queresultam das disposições da base preeedenam, fies -expressamente
determinado o seguinte, que vigorará até ''.onapleta amortiaação dos
titulos,9que foral» convertidos, nos termras da referida base:

.	 1. 0 O governo applicará especia' iteente e de
eenviço da divide externa, ropreseute A i	 preferencia ao

por aquelles titulas, os ren-ilim . 3n tos a inanairus rio (matinais te ‘'.0 reino, na Europa, exceptuando
os dos tabacos e cere lei.

2,° Os thesoureiroa da a edfandegas entregarão ' todos os dias á
Junta do Credito Publico que ntia sutliciente para prenzer a tricen-tesi ma parte, em ouro, ri ° t ' J ta 1 necesario para os encargos annuaes,'(juro o ars o: teação) da eiivida externa actual, que fora convertida
nos termos (tosta lei, 'a para as despezas do serviço da mesmatavi la ,	 .

3." Na caso arr, que as receita% aduaneiras de um d'a ,fjaminferiores á cpaasitia necessaria, o deficit :será preenchido cem as.
receitas do dia v,a dias seguintes ;

corri-
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4. 0 Log.) gila no decur-. o d um somostre	 Junt.%	 n,redito
Pub.i. o ti r ece r10 quantia igu._:1i In 	 eat ou:
ria pi s a 05 encarg , ,s auuuaes (ju-o o amortisação) (13, referl.Èa divida
extdrna actual, que for convertida, nc.,s termos desta lei, e para as
despezas ao respectivo serviço, cassarão, nesse samasir. (Ia ..w..quer
entregas dos thesoureiros das alfiturlegas á Janta do Credit Publico,
recomeçando só no semestre seguinte

5.° Si por qualquer . circuinstancia imprevista as entregas
feitas na Junta •do Credito Publico, durante qualquer semesti e, não
tiverem preune.hido a metade da quantia total. em ouro, nseessaria
para os encargõs arai-lues da divida de que trata esta lei, o ;4-overno
preenchera o deficit pelas demais receitas e rendimentos do Thesouro
port uguez

6. 0 A Junta do Credito Publico deverá transferir tolos os
quinze dias, pelo menos, para os estabelechnentos enearreados do
serviço da divida publica portugueza, em paizes estrangeiros, as
quantias que tiver em cofre, afim de que o annuncia do pigameato
de coupwis co faça quinze dias antes dos respectivos vencimentos
e arnortisação dos titules 'seja pontualmente effectuada.

Parágrapho unico. Fica, porém, declarado para todos os etnitos,
que as disposições contidas nesta base de modo algum affactarão a
autonomia, financeira e econetnica administrativa tia Nação Porte-
gueza. ».

III

«São mentidas e vigorarão pelo mesmo periodo fixado na base
anterior as disposiçõeá dos decretos de 14 do agosto de 1893 e 8 de
outubro de 1900, que regularam a constituição, fonações e attribui-
çbas da Junta do Credito Publico.

IV

Etc execução e para os effeitos da base I d'esta lei cessarão, a
datar do 1 de julho de 1902, inclusive, a participação da divida
externa nos rendimentos aduaneiros e a eventual vantagem que
pudesse resultar da diminuição do premio do ouro abaixo do 22 por
cento, estab3Lcidns pelos §§ 1 0 e 2u do art. 1° da lei de 20 de inalo
de 18,93.

V

' Feita e nos termos da presente a definitiva regularisação da
divida externa portugueza, nenhuma vantagem 'Soden ser de futuro
concedida aos títulos de qoaesquer das tres series, a que. se  refere
a base I, que se não torne extensiva ás demais.

VI

Fica o governo autorisado:
1. 0 A resgatar, por i:nportancia não superior a 10 0 /., • do seu

Valor nominal, os certificados einitt:doá como - representação da
parte não paga dos quatro coupons vencidos rio pariodo decorrido
desdea publicação do decreto do 1:3 de Junho de 1892 até a publica-
ção da lei de 20 do maio de 1893(1 de julho e 1 de,mutubro de 1892,
1 de janeiro o 1 de abril de 1893) e a satisfazer a importancia do
sello dos nossos titules.

.9 2. 0 A fazer as demais despezas necessarias para.effectuar a
conversão nos termos d'eataa bases, não devendo, porém, exceder
15 °/° do valor nominal dos titulas a converter. »

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil no Porto,
27 de junho de 1902.

Dit. ALBERTO CONRADO, consol.

N. 1 — Mappa do movimento da navegação entre o Brun e a praça do Porto dnrante o l o trimestre do anuo de 1902

ENTRADA

NUMERO TONELAGEM EQ UIPAGM VALOR IMPORTADO

3 637 22 £.	 l4'957-10-9
5 3.948 100 £. 103.387-L. 2-9

8 4.585 122 £. 118.344 --13 --9

EMBARCAÇÕES

lárazileiras 	
Estrangeiras 	

Somma 	

• SABIDA

N. 2 — Preço corrente e quantidade dos generos importados do Prazil na praça do reto durante o 1 0 trimestre do anno ao 1902

'PESO
OU MEDIDA

DIREITOS DE
ALFANDEGA

o
QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS	 /

Janeiro ,	 Fevereiro Março

1 decalitro 1:;93 . 1 — 2:a36 169 litros. ;00 a 800 reis outro Os mesmos preços Os mesmos preços
1	 kilogr. 4 róis .• 1.212.2:-s0 kilos 29.) a 330 reis o kilo 300 a 3:30 o kilo 310 a 340 reis o Mio

»
120 —

•	 •	 -;P'-z ..)	 •
lu ).074 Mios

238 ki los
210 à 209 reis e kilo
800 a 900 reis o Mio

Os mesmos preços. Os mesmos preçts
N

s013 13 1.0j9 kilos a G20 réis o Mio 549 a (2 ) reis o kilo 20 a 620 ris o kilo
.:;010 kitos 120 a IGO rèS o Mio 04 mesmos preços Os mesmos preços

diversos 3'50 volumes Diversos preços Diversos preços Divolsos preços
>> sq02. 49 kilas 120 a L0 róis o kilo ,Os mesmos preços

s100 1.400 kilos 240 reis o kilo N

•
G ENERG S

Aguardente, 	
A lgo,lão 	
As-. near 	
Café 	
Couros
Farinha de mandioca--
Generostliversos 	
Goinma 	
Tapioca. .. 	
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Bancos 	
Em praça 	
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N. 3 — Preço corrente e quantidade dos generos ezportados da praga do Porto para o Brasil durante o 1 0 trimestre do anno de 1902
a.

kl ENEROS , PESO 013 MEDIDA
DIREITOS

DE
ALFANDEGA

QUANTIDADE EXPORTADA

PREÇOS
•

Janeiro Fevereiro Março	 •

Alhos 	
Azoite 	
Azeitonas... ,. 	
Calçado 	
Cape snina 	
Cebolas 	
Chapéos 	 . 	
Farinaceos 	
Fazendas diversas 	
Forragons 	
Peixe salgado 	
Prata em obra 	 •.
Rolhas o rollii5os.......
Sal 	
Sebo em velas 	
Tecidos diversos 	
Vinagre 	

Branco 	
Vinho )Commum 	

Licoroso 	 e 

,

Ad valorem
s-,-

Ad valorem
a
s.

•	 .
a
x.
a
N.
a
a

—
Ad valorem

a,
—

1 decalitro

•x.
.
a

1,5%
Livre
1,5 %

a
a
.

. a
Diversos
1,5 %	 .

a
a

Livres
1,5	 0/0

s•
Diversos
3 réis

,
1 real

.	 .
a

•

536.400 manuças
32.592 litros
90.090 ancoretas
2.545 pares

29.841 kilos
420 milheiros
132 unidades

803.533 litros
213.214 volumes
48.094 Mios

451.163 kilos
8.227 granimos

39.415 grosas
. 3.800 litros

305 kilos
60 volumos

3.479 litros,

8.002.726 litros
.

$020 a $030 a nmuuça
$280 a	 $400 o litro
$4 10 a	 $500 a, ancoreta
$:,00 a	 ,.,700 o par
8300 a	 $500 o kilo

3$000 a 5.5000 o milheiro
2000 a 3$000 a unidade

t•OBO a	 OSO o litro
Diversos preços

'	 a	 s.
$120 a	 $160 o kilo
$025 a $;030 a gramma
$500 a $600 a goza
$010 a	 $020 o litro

$100	 o k:lo
Diversos preços

$120 a $140 o litro

'$120 a $400 o litro

•Os mesmos preços
a	 ..	 x.
.	 a	 a
.	 .	 .
.	 a	 •
.	 .	 a
a	 .	 a	 .
.	 .	 a
Diversos preços

a	 a
Os mesmos preços
•	 P.	 a

a	 *	 a
a	 x.	 a
.	 a	 . a
Diversos preços

Os mesmos preços

.	 a	 »

Os mesmos preços
a	 .	 .

•	 •	 •	 a
.	 a	 .
N.	 s.	 •
a	 a	 •	 .
a	 .	 a
.	 .	 a
Diversos preços

a
Os mesmos preços
a	 71.	 P.
a	 a	 a
.	 a	 a
a	 O	 P

Diversos preços
Os mesmos preços

a	 a

Z. 4. — Quadro da cotação do cambio, taza de desconto e fretamento das embarcaçSes no mercado do Porto, correspondente ao 1 0 trimestre
do anuo de 1902

CAMBIO

DESTINO
	 JANEIRO

	 FEVEREIRO
	 MARÇO

Sobre o Brazil 	
Sobre França 	
Sobre Inglaterra 	

Falta catnbio directo
Cheque 720, 723, 715, 718'

39 78

Falta cambio directo
Cheque 714, 716, .700, 703

40

Falta cambio directo
Cheque 700, 703, 691, €93

40

TAXA DE DESCONTO

PREÇO DO FRETE

'ORIGEM
	 JANEIRO

	 FEVEREIRO
	 MARÇO

Brazil-
Inglaterra 	
	 	 300 a 500 vs.	 por 25,44 litros

24a 30 schillihgs por 1068,48 dito
Os mesmos preços
»	 •»

Os mesmos preços
»

França 	 23 francos e 10 centimos por dito >>	 •	 » »

Minis'terio da Guerra
Expediente de 11 de agosto . de 1902

Ao Sr. Ministro • da Fazenda, solicitando
providencias para que

Seja distribuido á Delegacia Fiscal em
, Porto Alegre o credito do 15:864$423, por
conta das rubricas 11 3 e 123 do orçamento
vigente.

Sejam pagas as seguintes quantias
De 11:107$707, sondo : a Albor:o de Al-

meida & Comp. 402l00; Azovado Alves
& Irmão 1:109$ ;a 13razilian Coal Co. Ld
4:630$540 ; á Companhia S. Cbristovão 45$;

•a E. Johnston & Comp 2:500$; a Fernandes
Malmo &Cornp. 180$608 ; a Hess & Huber

599$160;a Luiz Macedo 154$299 : a Matheus
de Souza- & Comp. 578$ ; a Magallaas Ma-
chado & Comp. 480$ ; a Machado Leitão &
Comp.. 240$ e a Villas Boas & Comp. 129$
(aviso n. 712) ;

De 3:060$708, sendo: a Antoniio Alves
Barbosa 1:395P00 ; a Domingos Joaquim da
Silva & Comp. 523$208 ; a J0315 Augusto da
Silva 7944o0 e a Ottoni Silva & Comp.
342$900 (aviso n. • 713).

— Ao commandanto da Escola Militar do
Bra,zil, mandando trancar a matricula • do
alumno alferes do 13 0 regimento de eavalla-
ria Manoel Januario de Santiago que deverá,
recolher-se ao corpo a que pertence.—Com-
municou-so.ao chefe do estado maior do wi-
•ercito.

— Ao intendente gorai da guerra man-
dando fornecer ao 1° batalhão do engenha-
ria os artigos mencionados no pedido que
sa remette, com excepção porem do arrol-
amento.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Approvando o contracto celebrado com

João Lourenço Moreira para servir como
mestre ensaiador da fanfarra do 4) regi -
mento de cavalla,ria.

Mandando
Continuar addido, por mais tres mezes,

ao contingente do 2° batalhão de infantaria,
destacado no Ceará, o alferes do 6° Ernesto
Ramos de Medeiros

Recolher-se ao corpo a que pertence o
alfe,ros do 12° regimento de ca,vallaria Ma-
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noel Alvos- Paes Leme que servia na com-
missão constructora do ramal ferre° de Lo-
rena a Bernfica ;

Servir

No 170 batalhão de infantaria o alferes
Octavio Vargas Neves ; no 37 por dous
mezes, o alferes do 140 regimento de cavai-
daria Justino Gomes ; o em um dos 'corpos da
guarnição de Pernambuco, por 60 dias, o
alferes 160 Joa.quint Celso Luiz Ribeiro.

Tranferindo

Para o 14° regimento de eavallaria, o ai-
feres do 70 Narciso de Paula Guimarães

Para, a Escola Preparatoria e de Ta.ctica
do Rio Pardo, a matricula do aluinno da do
Realengo Julio Paúlo Torres de La Haya.

lYci. 12

Concedendo quatro mezes de licença ao
tenente-medico do 5° .classe Dr. Fernando
de Aquino Gaspar, para, tratar de sua
sande onde lhe convier.

Transferindo, na arma de infantaria, os
alferes João Alllerie0 de Fresitas, do 19° b
talhão para o -290 e deste para aquelle
corpo Francisco da Silva Junior.'

Ministerio da Industria, , Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral da contabilidade
Expediente de 14 de agosto de 1902-

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos : •

De 5:671$181 a divers .ps, fornecimentos á
Estradado Forr.1 Central do Brazil, da março
a maio ultimos (requisitado por officio n.776,
aviso n. 1.966) ;

De 1;004731 idem; idem • á mesma em
ab.al e maio ultimos (requisitado por officio
n. 793, aviso n. 1.9 ;7) ;

De 224$800 idem, idem á mesma em abril
o maio latimos ( requisitado por officio
n. 791, aviso n.

De 13'4050 idem, idem á mesma em maio
ultimo (requisitado por officio n. 805, aviso
n. 1.969 ) ;

De 934$730 idem, Liam á mesma em março
em maio ultimos (requisitado por officio
n. 795. aviso n. 1.970)

De 7:16).42H idem, - idem á mesma em
abril ultimo ( requisitado por officio n. 822,
aviso n. 1.971) ;

De 1:642$100 a J. A. Torras & Comp.,
fornecimentos e trabalhos para a Directoria
Geral dos Correios em julho, novembro o de-
zambro do armo passado (aviso n. 1.972);

De 90$ a Avelino Mendes & Comp., idem.
á mesma, em fevereiro ultimo ( aviso
n. 1.973 ) ;

D3 8 )0.3 a Virainio Aa,ostinho, aluguel do
pra lio da Inspectoria de Illuminação emju-
lho ultimo (aviso n. 1.974);

De 96$ a diversos, publicações pa pa a Di-
rectoria Gorai do ,Statistica eia junho ultimo
(requisitado por °ilido n.3à1,aviso n. 1.975);

De 11$:)52 á Societé Aaongate Gaz, gaz
consumido na illuminaoão externa do predio
da Directoria Geral de Estatistica no 2° tri-
mestre do corrente armo (aviso n. 1.976);

De 921$8 •;5, féria do pessoal empregado
em trabalhos extraordinarios da divaibui-
ção de agua e e :goto do aguas pluviaas a
cara:o da Inspecção Geral das Obras Publi-
cas ein julho ul;iino (aviso n. 1.97);

De 554$750, idem /dam idem .1.o sarvico de
remoção e empilhamento de tubos a cargo
da lucerna em julho ultimo ( aviso n. 1.978).

Dirpztaria Geral da Obras e Via,z,ão

Expediente de-13 de agosto de 1902

Fol'approvado, provisoriamente, o pedido
da Companhia Estrada de Forro Southern
Brazitian Rio Grande do Sul de elevação até
m:0 °/,, o sem limite de peso o abatimento a:,é

°/. autoriz elo pelo aviso n. 54, da 12 do
Marc de 1901 e a passagem das fazendas do
seda para 2° classe e das do linha, algodão e
outras não denominada ; para 3° classe.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS .

Foram concedidas as seguintes ficençaa
por portarias do 14 de agosto de 1902:

De 30 dias ao praticante dos Correios
do Maranhão, II3ra,clydes de Miranda Ma-
chado.

De 60 dias, em prorogação, ao praticante
de 2a classe dos Correios de Minas Geraos
Themistocles Haldfeld.

De 60 dias,som vencimentos, ao praticante
dos Correios do alaranhã,o, Anal loto Isidro
da Silva Barreiros.

De ires mezes,a,o carteiro dos Correios do
Amazonas , Djalma Martins de Azevedo.

SENADO FEDERAL

A Commissão alista, incumbida do propor
solução conveniente a questões attinentes
instrucção secundaria e superior, reunir-se-ha
hoje, á 1 hora da tarde.

O Sr. 1Presidente—Comparecondo
apenas 19 Srs. Senadores, hoje não • pôde
haver sessão. Designo para ordena do dia da.
sessão seguinte a mesma já publicada:

Votação em :3° discussão da proposição da
Camara dos Deputados, n. 106. mandando
entregar a Victor Meirelles de Lima a quan--.
tia de 50:000$, como auxili ,ás dospezas que
osso cidadão efectuou para pintar, montar o
custear o Panorama da descaberta 	 Brazil;

Votação em disaussão da proposiçã
Camara dos Deputados, n. 4. do 1902, auto.
rizando o Poder Executivo a abrir ao 'Minis-
terio da Industria, Viação e Obras Publicas
o credito do 614:675$, sendo: oxtraordinario
do 206225$ para pagamento do pessoal da

epartição dos Ccr:eios, creado por delibe-
raça° do Congresso Nacional, em 1901; o
2upplementar do 408:450$á verba n. 3 —
Correios—mla lei de orçamento em vigor,
para blenda° fira, do decreto n. 845, do 8 de
janeiro de 1902 ;	 .

Votteao em 2a discussão da proposição da
Camara dos Deputados, n. 96, de 1901, auto-

Ao 1.0 _Secortario da Camara, dos Depu-
tados, remettenda para que se digne apre-
sentar á mesma Camara, papais em que o
alferea quartel-mestre do 2° batalhão do in-
fantaria. Durval Virgilio Portella pede ao
Congresso Nacional que as gratificações que
se abona,m ao Secretario e ao quartel-mos-
tre sejam equiparadas á que percobe o offi-
cial no éxercicio de professor da escola re-
gimental.

—Am) Sr. Ministro da Justiça o Nmocios
Intariores, submettendo á 'sua consideração
*pae's em que o sargento do 2° batalliãu
de artilharia Boaventura, de Souza Lima
pede qua se lho conceda a medalha humani--
tarja por ter salvo cota risco da pruria
vida, a do Manoel Balt •airo quando prestes a
-afogarsa no Rio Paragt iity.

—Ao Sr. Ministro da ;Fazenda, solicitando
lrovidencias para que:

Seja distribuido á Delegacia Fiscal em
Porto Alegre o credito d( ; 3:700$, por conta
do § 140 do orçamento v igante;

Seja paga, a Valentina . Vianna de Faria a
pensão annual de 1:000$:1, que tom direito
.na qualidade de filha 11 contribuinta do
Imontepio dos funccionarbas civis do Ministe-
;rio do, Guerra João Viannaa do Faria, e boto
assim o quantitativo ;te a30$. para funeral
ou luto (a-viso n. 716)..

Sejam pagas as quairtias

Dc 51:323.$995, sendo : a Gustav Trinks
¥S1	 13:674V)3 ; a Leandro Martins

Contp., 78$; a Luiz Men.donça. 11:248$:,52;
New & Comp.' 5:329; p40 ; a Nova Faa

briea, R ink. 11:501$220 ; a Pacheco Leal &
Moreira 1:170$ ; a Pinheiro Filho & Comp.,
3:957:$.a.. )0 ; a Rodrigo V.'ann-t, 3:8385300 e
a Vioont,( ‘, da Cunha Guimarães. 526500
(aviso n. 715);

De 1:17a 040 ao general de divisão Bi-
biano Setagi( N Macedo da Fontuura, Costallat
(aviso n. 71 7) ;

—Ao Supr •:ano 'Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, cópia do
decreto de 8 do , corrante, prornovenlo va-
rios officiaes no e cepo de engenheiros e nas

etres armas do exa
- intenaünte garal_ da guerra, decla-

rando que, são ele-. ':doa no actual samestre,
a 1$257 o valor dm etapa e a 1$034 o dos
extrao rdinar los p-ü 'a a guarnição de D.
Pedrito, na Rio Gral. ide do Sul.

—Ao chefe do Estac !o. Maior do Exercito
Approva,ndo a ProPosta;• que faz o inspe-

ctor militar do 7° nainçoa to de cavallaria
coronel Fr z,r,cisco d.; Atrai.' Lima, cl•->
pito do corpo de- cstada-onado 1-* de
ria Paulino	 R.oçlut Faeitag tiaCui. s-wvir
como seu sec Tetario.

• ACTA EM 15 DE AGOSTO DE 1902

Presidencia do Sr. Pinheiro .Machado (Vice-
Presidente)

-A' meia hora depois do meio-dia acham-se
prasentes os Srs. Senadoras Pinheiro Ma-
chado, J. Catunda, Joaquim Sarmonto, Justo
Chermont, Gomes de Castro, João Cordeiro,
Almeida 13arreto, Alvaro Mach i.do, Manoel •
Duarte, Co dlio e Campos, Arthur Rios, Ma-
noel do Queiroz, Sumo Brandão, Moraes
Barros, Joaquim de Souza, Rodrigues Jar-
dim, Leopoldo de Bulhões, aletello o Bra-
zilio da Luz (19).

Deixam de comparecer com causa partici-
pada os Srs. Alberto Gonçalves,, Generoso
Ponce, Henrique Coutinho, • Constantino
Nery, Jonathas Pedrosa„ Manoel Barata,
Lauro .Sodré, Belfort Vieira, Benedicto
Leite, Alvaao Mendes, Nogueira Paranaguá,
Pires Ferreira, Bezerril Fonterelle, Josê
Bernardo, Pedro Velho,FerreiraChaves,Abdon
Miianez, Herculano Bandeira, José

• o	
Marcel-

lino Si a istnundo Gonçal,;Tes, • B. de Mendonça,, 
Sobrinho, Guines Ribeiro, alartinho Garcez,
Leandro Virgilio Damazio, Ruy Bar-
bosa, Si ¡aleira Lima, Clara) Numas, Martins
Torres, Itangal Pestana, ,Barata Ribeiro,
Th nnaz Delfim), Lopes Trovão, Baiano Bran-
&Co, Gonçalves Chaves. Paula Souza, A.
Azeredo, Vicente Machado, Hercilio Luz.
Lauro Müller, Gustavo Richard, Ramiro
13arcellos e Julio Frota (43).

O Sr. 1° Secretario declara que
não ha expediente.	 -

O Sr. Joaquim Sarmento (ser-
vindo de 20, Secretario) declara que nao ha
pareceres.
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riza,ndo o Poder Executivo a abrir ao Minis
torio da Fazenda o credito do 21:344456,
para pagar a A. Avenier & Comp. o a
Corrêa, Chaves & Pinto, de accordo com a
sentença judiciaria que mandou restituir-
lhes o que do mais pagaram á Alfandega
desta Capital;

Votação em ,2a discussão da proposição da
Camara dos Deputados, n. 42, de 1902 auto-
rizando o Poder 'Executivo a conceder a
Antonio Navarro, conductor do trem de
3a classe da Estrada de Forro Central do
Brazil, um anno de licença, com ,o ordenado
a que tiver direito, podendo gozai-a onde
lho convier.

'NOTICIÁRIO'

uma conta do A. Lavignasso Filho & Co.mp.,
por se achar nolla incluiria a dospeza do 300$,
relativa a encadernações, que, do a.!cordo
com o art. 27 da lei n. 834, de 30 de dezam-
bro do 1901, só podem ser executadas na
Impren.a*Nacional.

Ministerio da Justiça e ' Ne,gocios Nego-
cios Interiores-Avisos

N. 1.773, de 22 do julho ultimo, romet-
tendo as cópias dos contractos effectuados
com os nogociantos ,Belmiro Rodrigues
& Comp., para o fornecimento de carvão
de pedra ; José Pinto Lopes, para o de lenha:.
Werneck & Comp., para o de drogas, pro-
duetos ..enimicos .o preparados pharmaceu-
ticos ; Hess & Huber, para o de utonsilios ,e
vasilhames ; • Barbosa '& Moem°, para o de
instauméntos cLairgicos ; Gomes & Cunha,
para o de pão fresca; Alexandre Moreira.
para o de farinha de trigo ; Souza Torres,
clara, o de frangos, ovos e gallinhas ; Marques
da Costa & Comp., para o do café em ga-ã
o moido ; Francisco Viera Goulart, para o
da carne verde, de porco e de carneieo ;

•Rodrigues & Comp., para o de object,os de
exped ente ;* Manoel Luiz Pereira França,
para o do leite fresco, e Lemos Reis & Comp.,
para o do goneros alimenticios ; vigorando
todos durante o actual semestre;

N. 1.783, de 23, transmittindo, por' cópia,
os e mtractos realizados pelo corp ) de bom-
beiros com os negociantes Azevedo, Alvo.3 &
Irmão, Freire. Veiga & Comp. 'e outros, para
o forneeanento do material ao roforilo
corpo', durante o segundo semestre do cor-
rente drino

N. 1 £93, de 4 do) eorrenta, com ` a eipia,
do contracto cele'ira lo pelo direotoe do in ,li-
tuto dos Surdos Mudos com o ciciada° Felinto
Ribeiro, para o asseio da roupa partimento
ao mama) ins Ituto no actual semestre.

O tribunal mandou dar registro aos refe-
ridos contractos.

- Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros do
Castro:

Ministerio da Fazondao
• Aviso n.33, de 31 da julho findo, enviando
os decretos ns. 4.493 o 4.494, de 29, que
abrem, o primeiro o credito de 300:000$ para
o emprestimo no Est ido do Espirito Santo,
do que trata o art. 31, § 18, da lei no 834,
do 30 do dezembro de 1901, e o segundo de
79:419$356, afim de occorror ao pagamento
de quotas davidas a um empregado da Al-
fandega do Ria de Janeiro e aos das de
Situicis o do Rio. Grande do Norte, prove-
nientes do excesso do renda; verificada no
'exercido do 1901 sobre o de 1900.-0 tri-
bunal ordenou o registro dos credito-i.

Infor,nações da 2e Sub-Directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal

De 10 de julho ultimo, concernente ao pa-
gamento pela verba 31 a, da divida de exer-
cicio findo, de que ora credor o primeiro to-
nante da armada reformado José Augusto
Vinhaes, na importancia do 3:454, prove-
niente de subsidios que deixou de receber
como deputylo federal em 1893.-0 tribunal
nogou o ragostro á despeza, por achar-se pro-
se ;Ipta a divida de que sg, trata. nos termos
do deoreto n. 857, de 1g de novembro de
1851.

De 31, referente ao pagamento, pela verba
4a -Pensionistas- da quantia do 20t$, que
compete a D. Laopoldina Ribeiro, na quali-
dade de viuva do correio aposantado da So-
ceetaria, do Estado do Ministirio da Jostica o
Nogocios Interiores Francisco le Paula Ri-
beiro, provoniante de despeza com 'o funeral
.m.mesino empregado. -O tribunal recusou
registro á cLada, quantia, p r partiandea
despaza ao exercicio do 1101, já encerrai°.

De 23 do moo no ,nez.e 2 do corronto, sobre
a concosg.lo	 cralitos:

Do 6:9 i53736 á Dalegaci t do Thosoaro Fe-
deral en Loodres, daspozas .la verba
19a-Fiscalização o mais despezes dos ima-
postos de consatno

Do 49:624690 á Delegacia Fiscal no Estado
do Maranhão, para as da verba 259, - Juros
dos deposites das Caixas Economicao o Montes
de Soccorro.-0 tribunal autorizou o registro
da distribuição tie,seS

Do 6 disto 'noz, relativa á concessão do
credito de 399$996 ao Thosouro Federal, por
conta da verba. 16e , feita a necessaria aunai-
'ação no que fora, distribuido á Alfandega de
Macahé, afim de occorrer ao pagamento da
quantia do 66$666 mensaes, que consigna
nesta capital o l e escripturario daquella
Alfandega João Augusto Carneiro Monteiro,
deduzida dos respectivos vencimentos.-
O tribunal determinou que se °natio o re-
cr u.io°	 tra,nsferencia do alludido credito.a

Processos de concessão
Do montepio civil
A DD. Adélaide, Amelia o Arminda da

Silva Garcez, filhas do • finado porteiro do
Podagogium . Joaquim d 1, Silva Garcoz,
importanda annual de 2'. ^10$ a cada uma ;

A D. Maria Nunes, mãe do . fallocido !negro
do linha da 2' classe da Estrada do Forro
Central do Brazil Joaquim Pereira Bastos, na
importancia annual de 680000

A D. Izabel Romana Silva Coelho, filha do
finado ex-capallão da armada Carlos Augusto
do Santa Eugenia e Silva, na impori,ancia,
a,nnual do 754000

A D. Rtirina Angadica, dos Reis Araujo,
viuva do almoxariro d) Arsenal do Marinha
do Rio do Jan,dro Lião CapisLra no GorrF.N do
Ar otjo, na importando annual tio 80o,
sIM13 tllhos inen w	 Alba, Tanorodo o Maria
laConcoie:-tio. na do 2E'.•;( n 11i) a cada um.
.!)o )dei.)-sol lo

I). Fra , Joisca limou tua Cl' ! 1;, de
filha do finado major do exeroito Aos ,olu
dos Santos Cruz, na inapo;Oancia, de 35$o00.

De meio-soldo o montepio
• A. D. Aldra Gutierres de Carvalha.es,
viuvo, do capitão -tmcnte Emilio de Carva-
lhaes Gomos, .na importando, mensal de 140$
em cada titulo.- O tribunal, attondendo a
que foram nos processos' observadas as dis-
posições em vigor, julgou legal á concessão
das pensões' do que se trata.

Do meatepio civil
• A D. Umbelina Vianna de Aguiar, mãe do
finado ex-auxiliar de priMeira classe do pro-
longamento -da Estrada do Ferro Central do
Brasil João Teixeira de Aguiar, na impor-
tancia animal de 400$, e a sua irmã, viuva,
D. Ma,ria, de Aguiar Guimarães, em igual
importancia

De montepio do exercito
Aos menores : Raymundo, José o Euclidos,

filhos do fina.lo capitão Tito Raymundo do
Carvalho, na importoncia mensal' do 9$375 a
cada uni, o apostilla lançada no 'titulo da
menor Lano:, filha do mesmo (Alojai, ole-
vanIS a respectiva peosão. á quantia de
44875 m.mszies

A I). • Clara Martins da . Miranda Reis,
viuvo, do tenente Ignacio R, trilando dos
Reis, na importamcia mensal de 55000.

Do moio-soldo e montepio:
A D. Rozalina Margarida Vieira . de Santa.

Anna, viuvo, do coronel graduado e refor-
mado do exercito Maniatai Joaquim lie Santa
Anua, nas importancias ~saco de 160$ e
204000

A D. Amazile Cunha do Almeida Albu-
qiiorque, vitima do I° tonante da armada Ar-
tinir Cr.o leri :o do Almaida, .11nuquargue, nas
importancias ninsaes do 81$ e 1o0$000

A D. Carlota Amalia Teixolra, viuva do
V.ce-almirante graduado e -reforina,lo José
Luiz Teixeira, a is iruportancias monsaes de
225$ o 2.51$o00. -O tribunal, considerando
que foram nos peocas5o3 o43m'v i. l'i iS diopo-
•içs mm vig r, joigoo logal a concessão laa.
ponsõ 33 e devida:ai int i feita a 'a ; rei-
gis:rando-so a de:w:Aza, o, A, Oialia dos pari.:-
coras.

Tribunal do Contas-Sessão or-
• dinaria, em 14 de agosto do 1902-Presiden-

cia do Dr. Didimo da Veiga - Represen-
tante interino do Ministerio Publico, Dr.
Monteiro de Barros Lima-Secretario, Couto
Neves.

Presentes os Srs. directores Rololpia,no
Padilha e Dr. Viveiros da Castro e sub-di-
rector J. M. da Silva Portilho, no impedi-
mento do Sr. direw,or da 3 a directoria Dr.
Democrito Cavalcanti, foi aberta a &Mãe.

Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padilha:
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas-Avisos:
N. 1.111, do 22 de abril deste anno, re-

quisitando o pagamento, pela - verba 17. da
importancia de 1:259.i.900, a quanto montam
varias contas de fornecimentos feitos,em ja,
neiro a fevereiro, á Directoria Geral de Es-

• tatisticaa-Tendo já sido registrada a quan-
tia do 124900, deiberou o tribunal acerca
da de 1:136$, em que importa' um conta do
Instituto Profissional, deixando de d ir-Ilie
registro, visto referir-se a despaza a serViço
que, nos termos de art. 27, da lei n. 834,
de 30 do dezerábro de 1901, só na Imprensa
Nacional devo ser executa3o.

N. 56, do 7 de julho findo, com as cópias
dos contractos feitos pela Administração dos
'Correios do District° Federal o Estado do
Rio do Janeiro, com os cidadãos Lauro Aze-
vedo, Joaquim Mondes Soares, João Augusto
Vieira o outros, para o serviço de conducção
do malas no referido Estado, durante o cor-
rente anno.-0 tribunal Ceixou de dar re-
gistro aos contractos, por não existir saldo
na consignação destinada á despeza com o
serviço de que se trata, attonta a razão de
já existirem registrados contractos para
identico serviço, perfazendo o total do

,110:000:;s000.
N. 1.839, do 31, sobro o pagamento pela

consignação-para occorrer a • despezas não
previstas da verba 16°, da quantia do 1:670$,
proveniente de duas contas do trabalhos
feitos para o Obáervatorio Astronomico, em
junho proximo passado.-0 tribunal ordnou
o registro da importancia de 1:500.$,deixando
de proceder de igual modo quanto á de
170$, de uma conta de Daniel Barbosa Gai-
vão, visto não mondonar a qualidade o
natureza dos serviços realizados.

N. 52, do 2 do correntè, enviando as cópia
dos contractos 'calobrados entro o Governo
Federal e os negociantes Antonio Gonçalves
Leite o Gonçalves Castro & Comp., para o

•fornecimento de diversos artigos á Hospo-
daria de Immigrantes da Ilha das Flores, du-
rant°, o corrente anno.-0 tribunal fez re-
gistrar os ditos contractos.

N. 1.881, de 4 do corrante, concernente ao
pagamento de contas de fornecimontos feitos
aoObservatorio Astronomieo, em maio p..o-
ximo findo, no total da 966$. 7-i) tribimal de-
terminou que se registre somente a quantia
de 06$, excluida a de 900$, em que importa,
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Bravo & Comp., Para o fornecimento de
1.000 metros de aniagem.-0 tribunal foz
registrar o contracto.

-Relatados pelo Sr. sub-directoit J. M: da
Silva Portilho

Processos :
De tomada de contas
Dos commissarios da armada:
De 28 classe Jacintho Madeira, relativas ao

periodo de '2.8 de setembro de 1897 a 17 de
março de 1898, em que serviu no cruzador
Amajonas ;

De 43 classe José, Alvos Portilho Bastos
Junior, comprehendidas nos periodos de 17
abril de 1900 a 31 de janeiro de 1901, quando
em Serviço nas cabreas e navios desarmados
do Arsenal de Marinha desta Capital, e de
5 de junho de 1892 a 8 de janeiro de 1895,
na Escola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado do Maranhão ;

Do ex-thesoureiro da Administração dos
Correios do Estado do Piauhy João Ita,yinun-
do Martins, no decurso de 15 de maio de
1893 a 1 do junho do 1896.-0 tribunal jul-
gbu quites os responsaveis e ordenou que se
requisite o levantamento da fiança prestada
pelo ultimo, lavrando-se nosso sentido os ne-
cossarios accordãos.

Do trancamonto de contas:
Do 1° tenente reformado da armada Ca-

muflo de Lellis e Silva, ex-almoxarife do
Hospital do Marinha, em relação aos exerci-
cios de 1892 a 1894.- O tribunal, conside-
rando provada- a circumstancia de força
maior que torna illiquidaveis as contas do
alludido ex-almoxarife, resolveu autorizar o
trancamento das ditas con,ias, lavrando-se
deste modo o competente aocordão.

De levantamento de;fiança:
Officio da Dolegacia Fiscal do Thesouro Fe-

deral no Estado do Minas Gera,os n. 12, do
25 de junho ultimo, renrittendo o requeri-
mento em que Jovelino Barbosa pede o levan-
tamento da caução que fez do duas apolices
da divida publica, do valor" nominal de
1:000$ cada uma; de sua propriodade, em
garantia da responsabilidade do ex-escrivão
da collectoria das rondas federaos da cidade
eo Juiz de Fora, Estado do Minas Gemes,
João Thoma,z Alves, cuja gestão verificou-se
de 1 de agosto de 1868 a 9 de março do cor-
rente anno.-0 tribunal determinou que se
solicito o levantamento da fiança de que .se
trata.

Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias, feita pelos responsavois
abaixo designados, por conta do adeanta-
mentos que receberam:

De 79$760 pelo porteiro do Museu Nacio-
nal, com cl,espezas de prompto pagamento, em
junho proximo passado;

De 100$ pelo da Casa da Moeda, com iden-
ticas despozas, em julho,ultimo;

De 399$600 pelo superintendente da fa-
zenda nacional de Santa Cruz, com despejas
a seu cargo, no mesmo moa;	 •

Da 999a200 pelo fiel do Deposito Central, a
cargo da Inspecção 'Geral das Obras Publicas,
com despozas miudas e de prompto paga-
mento, do janeiro a abril deste anuo.

-Ordens de pagamento sobre as quaos pro-
feriu despacho de registro, em 15 -do cor-
rente, o Sr, presidente deste tribunal :

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos :

N. 1.883, do 4 do correnteapagamento do
149062 a diversos, do fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Bra,zil, nos mezes
de abril o maio ultimos ; -

N. 1.882, da mesma data, idem de
262$600 a diversos, idem idem ;

N. 1.889, de 5 do corrente, idem de 28$100
á &Paulo Railway Company, Li9nited, do pas-
sagens concedidas por ordem deste Minis-
terio, no mez de fevereiro ultimo ;

N. 1.938, do 8: do corrente, idem de
409$500, da folha do pessoal empregado,

em julho ultimo, nos concertos, conservação
outr is obras do enfiei° da Hospedaria da

Ilha das Flores.
-Ministorio da Juustiça o Negocios In-

teriores-Avisos:	 .
. N. 1.906, do 5 do corrente, idem do

40$300 ao porteiro do Archivo Publico Na-
cional Francisco do Gusmão Castello
Branco, das despezas de prompto pagamento
por elle effectuadas, em julho ultimo;

N. 1.929, do 8 do corrente, idem de 90$
a Anthero • Tobias Reis, pelo aSseio e con-
servação do Laboratorio Bacteriologico da,
Directoria Geral do Saude Publica, em ju-
lho ultimo;

N. 1.920, de 7 do corrente, idem do 378$,
da folha dos operarios a serviço do Museu
Nacional do Rio de Janeiro, em julho ul-
timo;

N. 1.715, de 17 do julho, idem de 827$100
á Imprensa Nacional, do publicações feitas,
no primeiro trimestre do corrente anno, `.
para os exames do preparatorios no Ex-
ternato do Gymnasio INT,•,cional;

N. 1.913, de 6 do corrente,idem de" 84770,
das gratificações que competem, em julho
ultimo, aos officiaes do Corpo de Bom-
beiros.

-Ministerio da Marinha---Aviso n. 1.071,
de 26 do julho, pagamento de 12:125$120 a
Bania, Benard e Tuhne, de foroecimento
de artigos para pliaróes.

Mi oisterio da Guerra-,Aviso n. • 686, de 4
do corrente, pagamento do 16:160$960 a di-
versos, de artigos fornecidos a varies esta-
balecimentos deste Ministerio, corrente no
exercido.

-Por actos do 15 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal designou o sub-director
do mesmo tribunal J. M. da Silva Portilho
para servir intdrinamente o cargo do dire-
ctor, emquanto se achar impedido, conforme
communicou ao dito Sr. presidente, o Sr.
director Democrito Cavalcanti; ficando sub-
stituido aquel/e sub-director pelo 1° escri-
pturario Joaquim José Maciel. '

Obituario- Sepultaram-se no dia 13
de agosto de 1909 45 pess6as, fallecidas de:

Accesso pernicioso..., 	 	 1
Peste bubonica 	  1
Variola 	  1
Outras causas 	

45
Nacionaes 	  28
Estrangeiros 	  17

45
Do sexo masculino 	  24
Do sexo feminino 	 ..	 21

45
Maiores do 12 annos 	  28
Menores de 12 annos. 	  17

45
Indigentes	

	
6

- No dia 14:
Febre amarei la 	  1
Febres diversas 	  4
Variola 	  2
Outras causas 	  41

48
Nacionaes 	  34
Estrangeiros 	
	

14

48
Do sexo masculino 	
	

29
Do sexo feminino 	  19

48
Maiores do 12 annos 	  34
Menores de 12 annos 	  14

48
Indigentes 	  13

De jubilação:
Aviso do Ministerio da Fazenda, n. 32, do

31 do junho ultimo, remettendo, com o pro-
cesso relativo ao tempo do serviço do pro-
fessor do Insti teto Benjamin Consta,nt José
Soares Pinto de Sorqueira, o aviso n. 795,
do 12 do dito mez, em que o -Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores expõe as razões
pelas quaes julga legal o acto do Governo,
de 18 de janeiro deste anno, que jubilou
aquelle professor, nos termos do decreto
n408, de 17 de maio de 1890, e de accordo
com os arts. 32, §§ 30 e 33 do Codigo do En-
sino.-a-0 tribunal deixou de tomar conheci-
mento do assumpto do que trata o citado
aviso n. 795, por • não haver recurso regu-
larmente interposto do despacho do mesmo
tribunal, que considerou illegal a dita jubi-
lação.

-Ministerio da Marinha-Avisos:
Ns. 456 e 1.118, de 3 de abril proximo pas-

sado e 5 clo corrente, referentes á concessão
dos creditos:
• De 1:351$ á Contadoria da Marinha, para
desPezas ilas.verbas 16 6 e 218;

' De 101:000$ á Delegacia do Thesourd Fe-
deral no Estado do Rio Grande do Sul, para
as das Verbas 14 6 , 216 o 25.

O tribunal ordenou o registro da distribui-
ção de taos creditos, feitas as devidas annul-
lações.

N. 1.040, do 21 do julho ultimo, enviando
novamente as cópias dos contractos celebra-
dos no Estado da Bahia com os negociantes
Manoel do Araujo Porto o Cunha alaaás &
Comp., para o forneci- oento de diversos ar-
tigos aos navios da armda durante o cor-
l'ente anno, e sobro os quaes a Contadoria da
Marinha, em officio n. 282, de 4 do reIrido
Mez, junto por cópia ao supracitado aviso,
presta esclarecimentos quanto á distribuição
dos credites para as respectivas despezas;

N. 1.103,de 2 do correnfo, communicando,
gra solução ao officio n. 24, de 2 de maio
ultimo, que, em virtude do aviso de 4 de ju-
nho findo, foi solicitada a -concessão do cre-
dito de 20:000$ á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do Maranhão, para
despezas da verba 9a, ficando assim satisfeita

exig,encia do tribunal, constante daquelle
officio, em referencia aos contractos celebra-
dos com Joaquim Zeferino Ferreira Par,,aa,
M. P. Magalhães & Comp., e Gaspar Tei-
xeira & Irmão, para o supprimento de far-
damento á Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do referido Estado.
, O tribunal mandou dar registro aos allu-

didos contractos.
Ministerio da Guerra :
Avisos
Ns: 638, 640, 671, 676 e 677, de 18, 28 o

29 de julho proximo findo, sobro concessão
dos credites

Do 25:493$732 á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado de Goyaz, para
despezas das Verbas 9a, 10a e l ia;

De 205:988$385 á Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, para as despezas das verbas 56,
96 , 10a, 0 consignações n. 22, vantagens de
forragem e forragem, o ás bandas de musica,
da 156;

De 153$ ao Thesouro Federal, para as
da verba 14a ;

Do 25:000$ á Delegacia Fiscal no Estado de
Matto Grosso, para as da consiguação n. 32
da verba 158;

De 20:000$ á Delegacia Fiscal no Pará,pa,ra
ás da: verba 148 e da ultima das menciona-
das consignações.

O tribunal determinou , que se registro a
distribuição dos creditos, feita a de 153$ á
Repartição Geral dos Telegraphos, e não ao
Thesouro Federal, e annulladas as quantias
indicadas nos citados avisos.

Oficio da Direcção Geral de Contabilidade
da Guerra n. 560, do 30 de julho ultimo,
com a cópia do contracto celebrado pela In-
tendoncia Geral da Guerra com Fernandes
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Directoria de Meteorologia do MioNterifb da2flarlahm - Report/cá° da Carta Maritima - Resumo
Metoorologico e magnotico do dia 14 de agosto. de 1902 (quinta-feira)
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação = 80 19' 35" NW

OBSERVAÇÕES A OhM. DE ORNA,. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS ( 9h07m T. M. DA CAPITAL)

POSTOS ,DE OBSERVAÇÃO •	 ESTADO DO CO
 ESTADO

ATMOSPHERICO METEOROS DIRECÇÃODIRECÇÃO DO
•	 VENTO ÇA •	 ESTADO DO
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ESTADO
. ATMOSPHE-

RICO NA
VESPERA

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahybs. 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parabfba 	
Recifs 	
Maceió 	
Aracajd 	
S. Salvador 	
VictOria 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florianopolia . 	
Rio Grande 	
It.aqui. ...... .. 	
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Limpo
Qua.si et oberto
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Quasi limpo
Quasi encotorto
	  Quasi encoberto

Encoberto
Encoberto
Quasi limpo
Limpo
Quasi encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberte

BBo mBom
Bom
Bom
Bom .
Bom
Incerto
Incerto
Incerto
Encoberto
Bom	 •
Etna
Bom
Incerto
Encoberto
Mão

,

-
Nevoeiro tonuo baixo

-
-
---'
-

Nevoeiro tonuo alto
Nevoeiro tenue
Nevoeiro tenue
Nevoeiro baixo
Nevoeiro tenue alto

-
-
-

Nevoeiro tenue baixo
Chuva

,

•	 E
E
ENE
SE

. SE
, 8

E
ENE
SSE
ENE

, NE
-

S
-	 S

S
S	 IMuito

Fraco	 •
Fraco
Muito fresco
Regular
Regular
Fresco
Fresco
Fresco
Muito fresco
Muito fraco
Fraco
Calma
Muito fraco
Aragem
Muito fraco

fraco
_

-
Peq. vagas

-
Poq. vagas
Peq. vagas
Peq. vagas
Chão
Vagas

,	 t	 •
Tranquillo

' ,	 -
‘	 -

-
Vagalliiies

-	 _.

Muito bom
Bom
Claro
Bom
Mto.variavol
Claro -
Incerto	 •
Bom
Variavel
Variavol
Bom
Muito bom
Bom
Muito bom
Mão
Incerto

OCCURRENCIA 8

Em Fortaleza cahiu um aguaceiro pela manhã de hoje.
Em Maceió continúa a soprar vento ENE fresco, de fortes rapdas.
Em S. Salvador chuviscou pela manhã de hoje.
No Rio Grande do Sul chuviscou durante o dia. o a noute do hontem.
Not-•••0 mau tempo de sul attingiu 1'k:orla/PP:1iS Doi% sendo muito provavel que btevemente chegue a esta Capital.
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	 DIARIO OFFICIAL

	 Agosto - 1902

Directoria de Meteorologia do Mininterio da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Mappa daa
observações feitas na 1* decad lo num de julho de 1902. 	 •

o
POSTO DE OBSERVAÇÃO - Estabelecimento Naval de Itaqui.

LATITUDE APPROXIMADA = 29 0 06' 00" S LONGITUDE APPROXIMADA = 560 27' 00" W Grw.

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24

HORAS ANTECEDENTES

na/ro mim

1 1.9 C. CK 3 ENE
2 2.1 C. CK. KN 5 NE
3 1.8 K. KN 6 24.00

te 4 1.3 C. CK 4 2.10 SW
5 1.5 C. CK 3 SE
6 1.8 C. CK 5 ESE
7 1.9 CK. KN 5 ENE
8 2.1 K. KN 5 NE

9 3.0 K. KN 5 NW
10 3.2 K. KN 6

Total
Médias 2.06 '4.7 26,10

6	 b	 25.50	 25.24
6	 i	 26.50	 26.24
7	 a	 0.25	 27.24

4	 b	 1.25	 28.24
5	 b	 2.25	 29.24
4	 sna	 3.23	 0.96
1	 sm	 4.25	 1.9d
7	 • i	 5.25	 2.96

7	 i	 6.25	 3.96
8	 i	 7.25	 4.96

5.5

Tempo bom.
Tempo claro.	 -
Tempo variavel. Cahiram á nouto al-

guns aguaceiros de NW.
Tempo máu. Cahiu garôa durante o dia.
Tempo bom.
Tempo bom.
Tempo sombrio.
Tomoo bom, á nouto tornou-se amea-

çador, ouvin lo-se trovões longinquos
ao NW, precedidos de relampagos.

Tempo varia.vol.
Tempo variavel.

O observador, fferaclito Belfort Gomes de Souza, Primeiro-tenente, ajudante.
•

RENDAS PUBLICAS
RECEBEDORIA. DO ESTADO DE MINAS 8/II(^11S

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 15 do

De 1 a 15 	
agosto de 1902 	 	

344.688i2;9
10:777t868

Em igual poriodo do annG
passado 	

	
420:1331;466

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 15 de agosto de 190? •

Interior 	  • •	 16: 95'4725
Consumo:

Fumo.. ...	 260$000
Bebidas'	 	 344600
pho,sphoros 	 	 20,4000
Calçado 	 	 nova,
Perfuioarias	 70$000
E. pharnaaceu-

ticos 	 	 20;1100
Vinagro 	 	 59$200
Chapéos 	 	 1:00%000
Registro.... 	 	 2:724'900

38300n
100$000

450$927

20:26552
Ronda 11 O dia 1 a 14 	  1,417:314$'148

•	 1.437 : 579:'700
Em igual poriasio
	 1.455:91 18i

Dillerença para menos 	
	

18:332$108

EDITAES E AVISOS
Contadoria da Marinha

Os negociantes João Ramos & Comp, Do-
min go Ramos da Costa, [lime & Comp.,
Gonçalves, Castro & Comp., Amaral Gui-
marães & Comp., Domingos Joaquim da
Silva & Comp., sã convidados a compare-
cerem nesta repor tiçã.) afim de assign . 1 rem
os respectivos contractos para o forneci-
mento dos artigos referentes aos grupos 20-
Materiaes, 34 - Bombas e artigos para ma-'
chinas o 35 - Ferragens ete„ incorrendo na
multa de 5 o/., prevista no regulamento
vigente, si o não fizerem dentro do prazo de
tres dias contados da data do presente
edital.

Contadoria da Marinha, 13 de agosto de
1902.- O contador, Antonio Babo Ribeiro de
Souza Junior.

EDITAES
De convocaçao dos credores da foRencia de

Adriano Vaz Pimentel, para se reunirem
na sala das aud:encias da Canutra Commer-

d rua dos Invalidos n. 108, no &:a
18 do corrente ?nes, 4 1 hoïa da tarde,
afim de verificarem, os seus creditos, appro-
vados, assistirem ti leitura do relatorio do
Dr. curador fisc,Tl, delib.i-arenz sobre
concordata, si for apresenta'a a respectiva
proposta, ou form, rem contracto de un:.(To,
elegend g syudicos e vnia cgmmis,çi'íg fiscal
com funcçô.?s consultiva . e deliberativa
para a 1 guiddciro defiditiva da massa.

O Dr. Amulfo Nopole ;	 Paiva, juiz
Camara Conmoircial. di TribunalCivil o Cri: •min d da Capital Federal, etc.:

Faço sa'sai • ao.3 (pl..) o pre;ento edital
virem, cm como por parto dos syndicos

da fallencia do Adriano Vaz Pimento!, mo
foi dirigida a petição do teôr seguinto
Petição-Exm. Sr. Dr. Ataulfo de -Paiva,
digno juiz da Cammara Commercial. Os
syridicos da fallencia de Adriano Vaz Pi-
mento], Vaz Pimentel & Comp., Vaz Pi-
mental e Piwentel & Irmão, vêm requerer
a expedição do oditaes ao convocação do
credores, de que trata o art. 38 do decreto
n. 917, do 21 do outubro do 1890. Nestes tor-
mos, pedem deferimento. Capital Federal,
27 de julho do 1902. - Os syndicos, Ja-
cg:ntho Gonçalves Pinheiro. - Alexan-
dre Lamber Gu?marties. , (Estava sellada).
Despacho-Em termos. Rio, 30 do julho do
1902. -Ataulfo. Em virtude do que se passou
o presente edital, pelo qual são convocados
os credores da massa falida do Adriano Vaz
Pimento], para se reunirem no legar, dia o
hora acima designados, afim do verificarem
os seus °reditos, approvados, assistirem
leitura do relatorio do Dr. curador fiscal,
deliberarem sobre concordata si fôr apre-
sentada a respectiva proposta, ou formarem
o contrato do união, elegendo syndicas o
uma commissão fiscal com funcções consul-
tiva e deliberativa para a liquidação defini-
tiva da massa ; advertindo que os credores
ausentes poderão constituir procuradores por
telegramma, cuja minuta awhentica ou le-
galisada deverá ser apresentada ao expedi-
to que na sua transmissão mencionará esta
circumstancia, sondo licito a um só indivi-
duo ser procurador do um ou mais credores,
entendendo-se o mesmo habilitado a tomar
parto em todas as deliberações que se toma-
rem na reunlio, sendo que para concordata
é neces.sari,) que represente pelo menos 3/4
dos credites sujeitos á mesma. E para con-
star p usa 'ate-se este e mais dous de igual
teor, que serão publicados e affixados na

Extraordinaria 	
Depositos 	  ...
Renda com applicação es-

pecial 	   
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fórma da lei p • do porteiro dos auditorios,
que, do assim o haver cumprido, lavrará, a
competente certidão, para ser janta aos
autos. Dado o passado nesta Capital Federal.
aos 8 de agosto de 1902. E eu, Joaq • iim Doai-
cio Alves Penna, escrivão, o subscrevi.—

fo Napoles de Paiva.

DE CONVOAÇ.X0

Dos credores de fctllencia de Lauregs & Comp.,
para se reunirem na sala eles audiencias da
Camara Commerc.:al, â rua dos Divalidos
n. 108, no dia 20 do corrente me;, d 1 hora
da tarde, eflm de deliberarem sobre a
proposta apresentada pelo lenidos, pela
qual propóern os mesmos entregar aos cre-
dores todos os seus bens em pagamento dos
respectivos creditos, na fôrma e para os fins
do art. 43 do decreto n. 917, de 24 de ou-
tubro de 1890.

O Dr. Ataulfo Napoles do Paiva, juiz
Camara Commorcial do- Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.

Faço sabor aos que o presente edital virem,
cm como por parto de Laureys & Comp.,
me foi dirigida a petição do teor seguinte:
Petição —Exm. Sr. Dr. Ataulfo Napolos do
Paiva, dignissimo Juiz da Cama.ra. Commer-
ciai. Laureys & Comp., nos autos de sua .al-
lencia, tendo obtido do sons credores - uma
concordata por abandono, na fórma do art.
42, letra A, do decreto n. 917, de 24 de ou-
tubro do 1890, requerem a V. Ex. a expe-
dição dos editaes na fórma da lei. Nestes
termos. Pedem doferimento. Rio do Janeiro,
8 de agosto do 1902. Laureys & Comp. (estava
sellada). Despacho — Era termps. Rio, 8 do
agosto do 1902.—Xaulfo. Em virtude do que
se passou o presente QdLtal pelo qual são
convocados os credores da fallencia de
Laureys & Comp., para se reunirem no
logar, dia o hora acima designados, afim do
deliberarem sobro a proposta apresentada
pelos fallidos, pela qual propõem os In- ;mos
entregar aos credores todos os seus bons em
pagamento dos raspectivos creditos,
farina e para OS fins do art. 41 do decreto
917, de 21 do outubro do 1890. E para
constar passaram-se oste o mais dons de igual
teor que serão publicados o afiliados na
fórma da lei pelo portoiro dos mi Itorios.
Aos 11 do agosto de 190?.. E eu Joaquim Be-
nicio. Alvos Ponna. OUriVãO ‘ O subscrevi. —
Atatilfo Napoles de Paiva.

Edital de citava°, com o prazo de 10 dias,
aos credores de Karl Valeis & Comp.,
para dizerem sobre a classificação de cre-
ditos juntos aos autos, a saber

O Dr. José Luiz do Bulhões Pedreira
juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil o' Criminal da Capitai Federal, etc.

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, por este juizo o cartorio do escrivão
que esto subscreve, processam-se os autos
de cessão de bens do Karl Vaiais & Comp
o ora por parto dos syndicos definitivos da
mesma cessão do bens foi-lhe dirigida a
petição do tèor seguinte: 1Dm. Exra. Sr.
Dr. Bulhões Podroxa — Os syndicos dofi-
nitivbs da cessão de bens do Karl Vaiais
& Comp.

'
 tondo .ocedido d• classificação

dos croditos da massa, requerem a V. Ex.
se digno do mandar juntar aos autos, para
ser em tempo opportuno julgada por V. Ex.,
expedindo-se editaes ciai o praz do I() dias,
para s)bre olla dizerem os reclamantes,
havendo-os. Declaram os supplica.ntes que a

DIAlt!O OFFICIAL

sobredita classificação foi feita de a.ccordo
com os croditos apresentados. P. P. defe-
rimento. Rio, 29 de julho do 1902. — Artloer
F. de!lTello, advoga..lo. (Estava legalmente
soltada.). Despacho : Sim. Rio, 29 do julho
de 1902. — Ti. Pedreira.

CLASSIFICAÇXO DE CE.EDITOS DA. CESSX0 	 PENS
DEICARL VALAIS & COMP.

Credores privilegiados

José Ribeiro Bastos de Freitas
(art.69, lottra A, do decreto.
n. 917, de 24 de outubro de
1890, o art. 12, lettra, 11 do
decreto n. 3.363, do 5 do
agosto do 1899 	 	 19:534000

José Augusto do Figueiredo,
por alugueis 	 	 5:420$514

Credores separarlstas

Augusto Leuba & Comp 	  107:425$845
João B. Delduquo, por corre-

tagem 	
Credores chirographarios

Alvares Polory & Comp 	 97:03W34
A. Cabaud & Comp 	 930.009
A. Custei 	 1:900$000
A. Douddet 	 954000
A. F. Raynand 	  1:533.;340
A. Simonsem 	 1:425$000
Agostinho Cardoso 	 .. 19$000
Almeida Rabollo 	 12.686,660
Alvaro de Moniz 	 791$670
Amaral Ribeiro & Comp 	 7 :632$860
Antonio F. de Almeida 	 3:5628500
Antonio da Silva Maia 	 4:3468080
Augusto Domienil & Comp 	 1:9005000
Augusto Louba & Comp 	 31:6668640
A. Xavier de Faria 	 8:168:5000
B. Parisot 	 6335270
Banco Allemão 	 99:5985210
Banco Nacional Brazileiro 	 208:6438540
Banco da R,opublica do Brazil 712:6008950
Banque Fra.nçaise du Brésil 	 5896088710
Barbosa Albuquerque &Comp. 26:4438390
Bristish Bank s/c South Ame-

rica 	 8:0378030
C. Ba,zin 	 19:0005000
C. Contevillo, & Cabaud 	 2:0418680
C.Seignourot'	 188050
C. W. Gross & Comp 	 21:5648800
Cabral Belchior & Comp 	 3:5095660
Caetano Garcia 	 1:26(38670
Carlos do Almeida Sobrinho 	 6115800
Carlos do Oliveira 	 1:2065670
Carvalho & Comp 	 3:1038310
Casirniro,	 Santos	 Pinto • &

Comp 	 4:317570
Celestino da Silva 	 7:9695780

Schimidt 	 4:6618340
Companhia Central do Brasil. 314:1938570
Companhia. Vidros e Crystaos

do Bra.zi1 	 2:1585240
Companhia. União 	 811$660
Companhia Union do Pariz 	 2:5938030
Costa Chaves & Comp 	 16:9308360
Didot Filho & Ferreira 	 12:666$670
Domingos Guedes & Louzada. 10:1408000
Douviz Fernandes SC Comp 	 6:3335340
Dutrain,	 Villanu,	 Falque &

Comp 	   6:3328320
C. Décap. 625700
E. Grandrnasson 	 12:6678300
E. La.mbert. 40:3248360
Emilio Villarr... 	 4:4335340
Erioest Arty. 2:2748150
Eugène Leidon.	 	 9:5988490
F. A. Moreira & Comp 	 3:8008000
F. Bri,guiet	 Cm.up 	 4:8605)50
F. Castagne 	   .	 23$759
Fa,nny Ariou 	  	 2:8878340
Faria & Corup 	
Felix Potrareli 	  	

16:2178570
1184on

Fernandez & Alvaroz 	 2:9125920
Fernandes Pereira & 4:9878590
Fonseca Silva & 39:0008000

Agosto =1902 •	 Mat.)

Fontes Oliveira & Comp 	
Fortunato Menéros & Comp.
Francisco Escobar 	
Franzoni & Comp 	
G.	 Barandier 	
Gonçalves Possas & Comp 	
Gregorio José do Abreu 	

2:800 000
43:843370

4500
le:351 09p7609	 00

4:433	 40
6:460 000

Gustavo Saboia & Comp 	 4:0336)0
Gustavo Gudgeon & Comp 	
II. A. Chepdhotel 	 • •

4:42200
2:484150

II. C. Balaresque & Comp 	 4 :630$460.
11a,tmoyor 	
Herdeiros J. Cathiard 	 6363:3P27°0
J. B. Isna.rd 	
J. Burdallet 	

12:033. 36500

J. C.	 Ligourd 	
4 : 440702:,
2: 621

000130

J. C. Rodrigues 	
J. Godinho 	
J. Guerin . 	

1: 8823	 00
2:78	

t661700065

J. Villac 	
João Maria do Vali° (Dr.) 	
João R.	 Lima 	

1:900 06%)

631 : 267166	 fnJohn Lois Bisset 	
Joseph Mogarin 	 19u '0000

Juvanon Domingos Couto 	
L. A. do Magalhães & Comp 	

18:36760	
r

000
300:324	 ;O

L.	 Berthon 	
Hess & Ilubor 	
L. Consoil & Frère 	

22:6: 965	 850 011.0

L. Lovy 	 - 38	 00

Leduc,	 Saint	 Ives,	 Fischer
. &Cornp 	 15:26/$310

Lemos Reis & Comp 	
Leon Celerieu 	 •

13:044$670
.47 50O

London and Brasilian Bank.. 79 :694590
London River Plate 34:558300
Louis	 Gendre.	

".Maio. Matrissièro 	
47$500

A. S: Schusodo 	
13: 163r00

14:998 040
Brieu 	 1:2661,670
Louis° Aanet. 	 478500
Th. Coulon & Comp 	 24:3118270
Mario Brodoiro 	 235750
Malabolle 	  	 148250
Veuvo L. Boissio 	 i:65177()
15111o. D. do	 Azevedo 	 304
Ma,nool Pinto do Magalhães 	 4:43:34,340
Marc Ferroz 	 1 :900$,900
Mario Brizard & Ro ffors 	 • 1 : 157$770
Mag ia Assumpçã,o &eComp 	 2: 062;WOO
Merffro & Comp 	 13:693 110
Miranda Jordão & Comp.	 1:900 000
Miranda Pinto &"Coinp 	 24:145. 10
Monat (Dr.) 	 43 46O

NIonnerat, Lut te r ba c k &
Comp., 	 9525910

Monteiro Fontes & Comp 	 1: 076$130
Moreira Miranda & Comp 	 7:813 380

Nool Rovel & Comp ..... 19:938
Oliveira Carvalho & Comp 	 540

P. M. Gomos 	   2: 232,7O0
Peroira, Garcia & 3:1663680
Ph. Kallemback 8c Comp 	 1 :260$340
Piorro Barronne 	 • 1:291$210
Rouchon & Comp 	 17:100000
S	 Lovy & Comp 	 5:094. 130
S. Montoux 	 1:875. 430
Santiago Lejaun 	 95$000
Saraiva Gracio & Comp 	 6:38800
Sergio Azevedo & Comp 	 48:446$O10
Silva Guimarães & Comp 	 14:1 " 600
Société Généra.lo Transports

Marítimos 	  113: 722$270
Smur Orion 	 1:900$000
Soares do Araujo'& Comp 	 680$530
Soarez & Maniglia 	 4:570100
T. Lapenculade & Comp 	 788$660
Toixein Braga & Santos 	 95000
Viscomtesse Cavalca,nto 	 1:261670
Vieira Machado 8c. Comp 	 950 000
Visconde Forroira de Almeida 15:8344;600
Viuva Rogis & Genro 	 1:73 .'400
Wencosláo Guimarães &Comp. 35:26	 ;000
E. Dobouche 	 917 ;370
Emproza Estivadora 	 4:7O680
D. Salvia & Comi) 	 3420)00
M. Ferreira, & Comp 	 120000
Nlmo. A. D. Dchusode 	 1 :939 900
Mmo. MattrUsiére 	 7 : 790t560
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Agosto 190

Faria & Comp 	
F. A. da Cunha 	

Credores garantidos
Banco Alterna°  ' 	 300:000;3000
Banque Française du Brésil.. 142O:'1$920

EM SANTOS E S. PAULO

Antonio Miguel & Comp 	 .. 11:500,a160_
Banco Allernão 	 o:o24S7:10

•	 Banco Colonial 	 4:705.:0o0
Banca Comnaorcio o Industria. 2-4:656;;630
Casa; Bancaria Paulista 	 2:74A30

•	 úa. Flildebra,nd & Cornp 	 :520al,n)
Donienico Florenti 	 476$300
Engine Durand -	 200$1:10
F. g. Hampshire & Comp 	 118:325-$100
Francisco	 Stracon	 ( Fratelli

-Ceriana. ) 	 23:850R000
Fa:ère Androniquo	 . 	 274 500
Herm. Stoltz & C,omp 	 .22:318 120
J. Dreyfus & Comp 	 10:6614670
João Nunes da Costa. 	 . 54$500
John Neave (Dr.) 	 989$630
La.gard Grumback & 3:43U;670
Leopoldo Reis.. 	 347$840
London & Braailian Bank do

Santos 	 1:565$910
London & Brasilia,n Bank de

S. Paulo 	 10:808$600
Mine. Cazir 	  1:429$500
Mme. Emitia Rothior 	 4:694$900
Mme. G. Trovai 	 9:420$000
Paul Loy 	 •	 3:431$670
Picard Irmão & Comp 	 26:541$050
Pinto Alves & Comp 	 11:500$000
Rio Flour Mills 	 60$000
Silva Guimarães & Comp  - 2:006$130
Teixeira Andrado & 198$050
Trumericio 	 2:285$560

NA .E-OROPA

Credores ch.irographarios
Alf. do Torres 	 1:402200
A. do Neuflizo & Comp 	 231 :406a750
Augusto Block 	 • •	 • 346.;660
Laar Dunwody (S: Comp. (B 	

Nielsen) 	 39:367a900
Balay & Comp 	 160,5310
Bolalen & Bohn •	 I :220590
Baron do Mattos Vieira 	 7:30%920
C. Brikenslock 	 2-03n360
C, J. Zecchi & Comi) 	 .6511W10
C. do Oliveira 	 9:690,5000
Cornptoir Nle. de Escomple 	 3:910$390
Comtesse d'Aquila 	 1:041s060
David° Kava 	 • 2 :2 lii-A90
Dqtrain,	 Villan, • Falque

Comp 	 9:50(4000
E. Jorunee 	 251$510
Dupay, Gigandel & Comp 	 69490
E. Raul Duval & Comp 	 132:438$010
E. do Levy 	 60.4190
Elmenkorst & Comp 	 109:2885510
F. Anderson & Conop 	 7:6238910
F. liastog & Comp 	 7715870
F. J Freni & Comp 	 1:134s2.60
F. J. Gomes 	 •	 ' 5:914;5709

•	 Frère &Godeckon 	 6:988$570
Fahr	 Sellzer 	 ,	 796$6a0
Grunother & Comp 	 3:9984,600
International Bank of London 88:904360
J. Vigt 	 38:00%000
L. S. Bungel 	  1:060a390
L	 Schnulle.	 ' . 	 76:384S650
Landoberg & Comp 	 4 :784a3a00
London & River Pinto Bank 	 ',1:605150
Lob Elena 64200
M. Mathiesen & Comp 	 2:130s780
Mine. Minho Picard 	 12.6,160
Mine. Shmino 	 132É.a3S0
M. & Mine. K. Ramos 	 2135250
Marcuard Krauss & Conp.., 88:805,5200
Nopoleon Aléxandro & Comp 	 701;31000
Ogroy Guiard & Corup 	 71:221:S090
P. An.ré 	 172.00
P. H. Bicker 	 5 I 8s990
Peterson &I,Vilkons 	 12W090
Reacco Prutgongo .. 	 604-1t)

Rio do Janeiro, em 28 do julho do 1002.-
B. Parisot, Hes.s & Ilubor, José Emydio Gon-
çalves Lima (Estava legalmente senado). Em
virtude do que se passou - o presente polo
teor do qual citam-se os credores do Karl
Valias & Comp. para, no prazo do 10 dias,
dizorom sobre a classificaçào do creditos, sob
pena de, á revelia, se proceder como for do
direito. E para constai' passaram-se este o
mais dons de igual teor, que serão publicados
e affixados na forma da lei. Dado.opassado
nesta Capital Federal, em 5 do agosto de
1962. E eu, Francisco Borja, do Almei ta. arte
Real, escrivão, o subscrevi.— José fatiz de
Bulhões Pedreira.

Terceira Prataria
De citaçõo a Josd &malho da - Sdra cê Comp.

e Francisco F. Castelto Branco Prisco, com
• "o prazo de 60 dias, na fdrma abaxo :

O Dr. Ernesto Bato, juiz sub-pretor em
exe,rcicio da 34 Pretoria do Distoicto Federal.

Republica dos Estados Vniaos do Brazil,
etc.

Faço gabar que, por este juizo o cartorio
respectivo, processam-se os autos de justifi-
cação de ausencIa cru que é justifloante. a Ir-
mandade da Cruz dos Ofilitares,e justificodo
José Itamalho da Silva & Corno. o Francisco
F. Castello Branco Pisco, cujos autos ti-
veram seu inicio pela petição dirigida á. esto
juizo pela mesma justificante, cujo teor é o
seguinte : Petição. Min. Sr. Dr. juiz da
3a Pr teria. Diz a Irmondade da Santa Cruz
dos Militares que, tendo por coutracto p
sete olmos, à contar de 1 de junho de 1894,
al ugado por 150a, monsana o seu predio, á rua
de S. Pellro.n. '557, a Antonio Jos de Azo-
vedo,:que o trans ariu a Josú Poamalho
Silva & Comp., o tendo, como st vê dos do-
cumentos juntos, os locatorius obrigação do
entregarem o predica em perfeito estado de
conservação e asseio; os dito: locatarios, não
só, desde janeiro de 1899 deixaram de pagar
o aluguel, não cullando do asseio do
predio, a ponto de ter sido condemnado pela
Junta do layaione, não tendo entregue as
respectivas choves; e, como se faça pre-
ciso, ao interesse do direito, tomar conta
das chaves para salvaguai dar esses inte-
resses. quer a aupplicaute.antes do promover
a entrega das chaves, proceder ad perpetuum
a vistoria com araitramonto, do modo a
constatar o estado actual do predio o o quanto
é necessario despender para o seu poraato
estado do assolo e conservação e a .sim requer
a V. Ex. se digno mandar intimar aos ditos
JosO Ramal/10 da Silva - & Comp. e o sou fiador
F. Castello Branco Prisco. para, na primoira
audio:leia destesjuizo, na arma do art. 210
combinado com 08 ais. 189 a 2u5 do regula-
monto n. 737, virem louvar-se o verom
lota, tr-se em pontos, que a essa -delig,oncia
procedam sob pena de revelia. A supplicanto
não junta conhecimento do pagamento do
imposOo predial. por estar isenta desse im-
posto pelo decreto' o. 421, de 24 do maio de
1800. Nestes termos pele deferi/Unto. Rio
de Janeiro, 28 do maio de 1902.— Olegario

Herculano da Silveira Pinto, advogado da
Irmandade da Cruz dos Militares. (Coitada
unia estampilha representando o valor do
trosentos réis de.vida.mento inutilizada na
fórmo da lei.) Em cuja petição exarei o des-
pacho do teor seguinte: A. Sim: Rio, 30 do
maio de 1902.— Ernesto Babo.• Certidão.
Certifico o dou fé que, em cumprimento a
esta petição e sou respeita.val despacho, por
varias vozes proeuirei os supplicados o fui
informado que Os mesmos acham-se ausentes
ignorando-se os seus paradeiros. O referido é
verdade, do que inc reporto e dou fé. Rio,
31 d3 de maio do 1902. O official do juizo
Cano Vieioa de Souza Breves . • ( Collada
una estampilha representando o valor
de trosentos réis inutilizada na forma da
lei ), Km virtude " do que foi dirigida por
parto da mesma justificante a petição do
teor seguinte : Emol. Sr. Dr. • juiz da Ter-
ceira Pretoria. A Irmandade da Cruz dos
Militares vera requerer á V. Ex. se- digno
mandar citar por eclita,es, pelo prazo do GO
dias, a José Ramalho da Silva & Comp. o
Francisco F. Castello Branco Prisco, fiador,
visto como, ponforme a certidão junta do
oficial de justiça Carlos Vieira do Souza
Brovea, não foram os mesmos encontrados o
cert'ficar acharem-se elles em legar incerto.
P. deferiment ). Rio do Janeiro, 6 de junho
'de 1902.— Olegario Herculano da Silveira
Pinto. (Colhida uma estampilha ropresen-

'tando o valor do 300 réis devidamente inuti-
lilizada na fórma da lei). Em cuja petição
proferi o despacho do teor seguinte : Para
que se faça a citaoão por edita.es torna-se
;necossaria a justificação, não bastando a cer-
tidão do &Roia' da diligencia. Rio, 7 do
.junho do 1902.— Ernesto Babo. Em vir-
;tudo do despacho supra foi-me dirigida a
replica seguinte : Exna. Sr. Dr. juiz da
Terceira Pretoria. A petição da suppli-
cante teve por fita principa l a justificação
de ausencia em logar incerto dos sup-
plicados para o quo pede deferimento,
mareando -so para e:se fino dia o hora. Rio,
7 de junho de 1902.—Olegario Herculano da
Save:ra Pinto, adfo rude. Em a qual réplica
exarei o despacho do toe seguinte: Justifique-
se. Rio, 10 de junho de 1002.—Ernesto Babo.
E, tendo a ju,stifIcan'm com a prova teste-
munhal produzida, justii cado o deduzido em

potição, sondo-me os autos ciancluios, neles
proferi a Non1;3n ça do teor seguinte : sou-
inça. Visto., etc. Julo.o per soatença a jus-
tifleoeão feita par. que surta a mesma seus
devidos é juridicos effe;to-:, o attondendo
prova feita, expeça-se e,' tal do Citação com
o prazo da lei, de accordo com o requerido
á folhas e custas pelo requerente. Rio, 16 de
junho do 1902 .—Ernesto Babo. Em virtude
da qual mandei passar o presente edital de
citação á José Rainalho da Silva & Comp. e
Francisco F. Castello Branco Prisco, com o
prazo de 60 dias; pelo teor do mesmo edital
são citados os mesmos justificados em logar
incerto e não sabido, para sciencia, das pe-
tições, despachos, réplica, coAidão o soa-
tença retro o tramscriptos, afim do, na pri-
meira audiencia deste juizo, logo após a
expiração do prazo, na forma do art. 210
combinado com os arts. 198 a 205 do
regulamento n. 737, de 25 de novembro
de 1850, virem louvar e verem louvar-se
em peritos que procedam ad perpetuum a
vis'.oria com arbitramento do precato da
rua de S. Pedro n. 257, do modo a constatar
o estado actual do dito predio, e o quanto
necessaria o seu perfeito, estado do asseio e
conservação, sob pena do revelia, sciento
que as audiencias deste juizo teem logar ás
segundas o quintas feiras; ás 11 3/4 horas da
manhaot praça da Republica,numero 12 (Pa-
lacio da Justiça). E para que chegue a noti-
cia ao conhecimento dos mesmos justificados,
JON(' Ramalho da, Silva & Comp. o Francisco
F. Castello Branco Prisco, ou a quem inte-
ressar possa, mandei passar mais dons do
igual toei., que serão publicados o afixados
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no togar do costumo, que de assim o haver
cumprida o portoiro do.s auditorios la rará

competento certidão do aflixação.que trará
a cartorio para ser junta ao; autos compe-
tentes para os fins de direito. Dado o pas-
sado 'nesta Terceira Preteria do Districio
Federal, aos 17 do junho do 1902. — E eu,
Josõ Balduino de Albuquerque, escrivão,
subscrevi.—Ernesto Babo.

..••••
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N. 3.578 bis—Memorial descriptico acompa-
panhando um pedido de melhoramento da
patente de •nvençclo n. 3.578, durante 15,
annos, na Republica das Es;ados Unidos do
Brazil, de um novo systema de camas deno-
minado «cama, commoda e guarda roupa»
pertencente aos Srs. .loaqu:M Gonies Fer-
reira, Domingos Gomes Ferreira de Menezes
c Gregos-ia de Freitas yasconcellos, pariu-
guezes, negociantes e re , identes nesta Ca-
pital.

O melhoramento da patente de invenção
ri- 3.578, -pertencente abs abaixo assignados,
consisto em tornar as ditas camas tambem
elasticas, feitas com molas de madeira, com
eixos do ferro ou mota!, carreteis, o com
enxergão de lJna ou outro qualquer tecido
apropriado, que salfirá do um gavetão que
fica na frente junto á base do !novel, e par
cima do gavetão duas portas de abrir ao
centro, podendo estas serem com almofadas
de madeira ou espelho, que darão ingresso
para 'o guarda roupa, podendo este ser des-
armado em peças diversas, que serão proza ;
por oito parafusos.

Em resumo: reivindicamos como pontos
caracte,rist'cos do nosso melhoramento:

O system de camas elasticas com en-
xorgão do lona ou outro qualquer tecido
apropriado o guarda roupa com portas de
madeira ou espelho.

Capital Federal, 8 de julho do 1902.—
Joaquim -Gomes Ferr&ra.— Gregorio de Frei-
tas Vasconcellos,-,- Domingos Gomes
de Menezes.

N. 3.613 — Memorial descriptivo aeompa-
nhando um pedido de privilegio, por 15
animas, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil para uma o31achina para raspar
mandioca» invençao de Oscar Spalding. do-
miciliado em Porto Alegre (Rio Grande do
Sul.

A minha invenção refere-se a uma rna-
china destinada a raspar Ou descascar man-
dioca para a fabricaçã,o de farinha e seme-
lhantes.

A machina aMin de ser completamente
differente de todas as outras empregadas até
hoje para o mesmo fim, apresenta sobre afias
grandes vantagens como sejam: economia
do tempo, pessoal, bem como, o poder ser
accionada por quadrar motor.

Os desenhos aproseatados, representam:
Fig. 1, a ma,china vista de frente
Fig. 2, a elevação lateral ;
Fig. 3, a planta
Fig. 4, uma parte da machina mostrando

a navalha e a mola elliptica .
A machina„ que apenas pesa 30 kilogram-

mas, compõe-so de duas partes principaes.
A primeira parte é constituida por quatro

cylindros s que estio dentro do um quadro
de metal a, em forma de duplo '1', revitidos
de barras do forro ; estes cylindros são mo-
vidos pela polia das navalhas raspadouras o
por quai,ro rodas do Ucção k, quatro para-
fusos sem fula g, quatro rodas de dentes de
elevação h e oito rodas do dentes simples f;
no meio . de cada cylindro, ha uma lamina

de aço fino que segura à raiz da mandioca
rs:,as atanaas:a.)n qtzatao mitlainetais -
liencia dos cylin.lros.

Os cylindros guardam .mire Si urna dis cu-
cia vertical de 135 millitnetros, e _horizontal,
variando entro 25 rnillimetros o 135 milito:te-
tios, podendo assim serem raspadas ou des.
cascadas raizes de mandioca entre esses li-
mites.

Na frente da cada cylindro ha uma peça
do metal em forma ao funil constituindo a
l iocca do mac;iina. Devido a este pequeno
apparellm, pado-so introduzir na macia na aa
r kizes do mandioca de :10 a 60 milliinotros
r:o.dia,metro pela parte mais fina da raiz.
Logo que a raiz O in trouruzida na ma,china,.
as molas espiram dilatam-se e com esta ope-
ração a raiz de mandioca ponotra, no funil.

A . 2'. parto comp6e•so do uma polia ôca b
de 400 millimotros do diametro, dons eixos
i da 15 millime'ros de comprimento que se
movem em do-as mancaes 1 do 15 milliine-
tros do largura, estando nestes deus mau-
caos os datis apparolhos accusa, cr.aes. Ev.a
nolia, ôca O igualmente apoio do; supportes
das navalhas, sendo a mesma -composta do
duas partes vorticaes o ligada a cada, um
dos supportes.

As duas paças-suportes das navalhas a-)
bani apparo ! hadas para dar movimento ao
raspador o são ligadas á duas molas do aça
e.spiraes (p). Cada navalha tem quotro fios
obliquos correspondendo a uma quarta parte
do bocal. Esta parte du bocal pôde sar re-
tirada do legar quando se queira. Si a4 na-
v raspadeiras ficarem conveniente-
mente gaaduadas, as raspas ou casem saiii-
rão mais ou Menos grassas,segundo se deseja.

Os suppoatas das navalhas são embutidos
ein uma metade da polia, em sono do deus
a dons.

As da s meias p Aias são- apaaafu;a•las
juntaS para que os supportos ou aságaaado-
reS as navalhas fiquem cruzados.
. As quatro partes ao bocal são de Raul

a,funidala, vendo-se no filado deita quadro
os 10 fios obliquos das quatro navalha i resT
doras da mandioca. Após a introducç -to da
raiz dl mandioca no boad afunilado, a. qua-
tro molas espiraas dil ktam-se o apertam as
navalhas contra a raiz da mandioca, ope-
rando-se, assim, o processo da raspação.
Pela rotação da polia e de aceirado anil os
supportes das •navalhas, a mandioca ficará
raspad 1. por igual, porque o3 supportes são
igualmente symetricos. Tanto o accusadar,
colho o apparellar da raspo, movem-se para
todos os lados, po teu to, assim raspa man-
dioca: direita, torta, oval e curvada, ficando
apenas os olhos, depressões, o quaesquer
outras deformidades, quo por acaso haja,
extrahidas a mão.

O supporta das navalhas são providos, nas
suas partes inferiores, de escovas para a
limpeza das raizes do mandioca, relativa-
mente ás cascas, raspas . molhadas, etc., que
lhe ficarem adhorantes.

Devido a esse processo, as raizes ficam
limpas, dispensando a lavagom anterior ou
posterior ao processo de raspação.

A nossa machina que .em uma hora de
trabalho raspa 3 1 )0 a 350 P3:iZCH de 500 mil-
limetros do comprimento, podo ser movi-
mentada a mão, a vapor ou por qualquer
outro meio ; bastando, no caso do motor ser
o homem, o emprego do dous menores jr. 10
a 12 anos do idade.

Tendo descripto a machina de minha in-
venção — Raspadora de mandioca — o o seu
modo do funccionar, reivindico:

Reivind:. cações

1 0 , a construNão e uso de 'uma machina
do raspar mandiocas o semelhantes., de ac-
cordo com a deseripção acima e desontios
apresentados

I 20, a construcção o uso de uma machina
dast:nad•r a raspai', descascar e • proparar
mandiocas, aipins o semelhantes para a
fabricaçâo de farinhas e para outros fins a que
possam ser adap favais.

Rio de Janeiro, 7 do julho de 1902.— Por
procuração, Moura &

N. 3 .640 — Memorial descriptivo acompa-
nhado de uni giclido de wivilegio por 15

. /. (e).1 4'4 Republica dos Estados Unidos do
Prazil p'era um novo apparelho de pesca
denAmjnad Xercado flacta-movel»,invençao

Bernardino Capella, ciciada° brazileiro,
industrial e residente nesta Capital

A invenção do que. se trata consta de um
apparalho .da pesca, em tros typos, com
acc3ssorios (lifferentes constituindo um só e
unico invento com os cara.ctoristicos indi-
cados ein cada uni..

As vantagens deste systema sobre as cer-
cadas fixas, actualmente ema uso, o demais
apparelhos de nuca conhecidos são:

a) facilidade de transporte de um ponto
para outro, o que se não consegue com as
carcadas cornmuns ou fixis, sem estrago do
material e saiu despezas do reconstrucção

b) facilidade de harnersão em qualquer
fundo, quer dentro, quer fóra da balda, on-
soadas, etc.;	 • •

a) consnrvação do fundo. submarino ern'
que estava fundeado, por não portuittir
formação da colonia.s do moluscos e crosta-
ecos, como succode com as cercadas fixas,
nolo impedir o vasa,menta do lixo em sus-
pensão nas 'aguas ; o que não pormitte a
p •ecipitação destes e a consequente altera-
ção do relevo daquolle fundo ; 	 .
d) idade da collecta dos peixes, os

quica podem ser retirados vivos do appa.-
relho ou conservados nelle durante dias,
com vantagem da posqa ;

() facilidade do separação dos productos
desenvolvidos e dos não desenvolvidos, por
aso que a escolha deste se faz dentro do
proprio apparolho, caiu o auxilio do fundo
movei da camara do pesca que. pódo subir
ou descer, como indicam os typos as. 10,2°
e 3^ tenra F F;

g; facilidade do attracção dos peixes polo
emprego de viveiros artificiaes, fazendo
parte integrante do apparollio,como indicam
os typos os. 2 o 3, lettra E E.

No de 3° estas aunaras de pesca devem
ficar no espaço destinado aos lastros.

O typo desta invonto tona o feitio do
desenho, (typo n. 1) arma-se e desarma-s° o
pôde ser feito de madeira levo, arame zin-
cado, fio de ferro ou e obre, por vage-
tae,s, tecidos de qualquer natureb., de-
vendo a construcção ser feita, exactamente
como a das gaiolas communs, do aramo ou
flechas e havendo o cuidado de distribuir a
carga do material de modo que a fluctuação
natural do apparellio possa ter cabimento.

O adrparelliu n. 1 consta do partes dis-
tinatas que podem ser feitas ou coustruidas
-:arn depondoncia umas das outras, .o depois
ligadas do modo mais pratico o conveniente.

No dosenlio n., sonti io longitudinal, cada
urna dastas partes está representada por
letras—A. B. C, D, E, F o G.

A A são baias do fluctuação, represen-
tadas em fôrmas cylindricas, mas podem
ser de quaesquer ouras fôrmas, uma vez
que possam servir de corpos fluctuanteá.

Na construcçãu das boias podem ser em-
paegados metaes ou madeiras, conforme os
fins e proporções do apparelho.

Sobre estas bolas ou corpos fluctuantes
fica um apparelho dentado destinado a
raduar a submersão da cercada ou a sua

limuensão; e antracites, no intervala) com-
.	 •	 ,
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prohendido pelas barras B B, corre todo o
appar cibo.	 •

Estas barras servem tombem, para man-
ter os corpos fluctuantes a mesma distancia
e dão estabilidade a todo O apparellto.

C C representam um plano que gyra, em
torno de uma haste e descrevo a secção

circulaor a a' a..
Na posição de pesca este plano colloctor

fica na • parto suporior da cercada ao nivel
das aguas, e osso plano do nivel com a su-
porficter do mar.

Nesta. posição, o apparolho fica interna-
mento fechado para a retirada de qualquer
peixe o as suas portas funecionam livre-
mente.

Quando si quer ajuntar o peixe existente
na camara do pesca o fazer a escolha dos
que devem taer dados ao consumo, movo-se
plana colector gyrar no sentido de a a' a e
-todo o produeto da pesca, tocado pelo plano
em movimènto, vao reunir-se na parto se-
perder do apparellio.

D D represontão as portas de entrada para
a cariara. Estas são do systoma commum,

applicadas nas cercadas aetuaes.
E indica uma porta curva que se abro au-

tomaticamento o fecha-se pela acção do pia-
aio colectar acima referido. 	 •

Essa porta curva constitue disposição nova,
:hão empregada em apparelhos conhecidos.

Esta porta ajusta-se sobro b b quando o
plano collector passa, não pormittindo que
os peixes que estão dentro da camara saiam.

Na posição do pesca a porta curva F tende
•a elevar-Se pelo fluxo das aguas e no equi-
líbrio é mantido por uma bola ou pequeno
corpo Iluctuante; o a força ascencional
deste accessorio é regulada exporimontal-
me ete .

GO representam pesos ligados ao appa:
xellio a destinados a regular ou facilitar a

tilonierstictoio apparolho. .
Essa suspensão permitte corrigir qu lquer

defeito nas condiçõas do fiuctuação do ap-
parelho o facilitar a oollocação do cercado
em qualquer fundo.

A manobra dos poses se faz de cima dos
fluctuadores por meio do mecanismo den-
tado ou mesmo a ruão, porque os pesos ser-
vem tombem para dar fundo ao appa-
xelho.

São característicos deste typo:	 •
o mecanismo empregado para a colecta

dos poixes;medianto o emprego do uma rêdo
syratoria;

b mecanismo das portas lateraes;
mystorna, do suspensão de appa.relho e,

egsa lari za.ção do seu equilibrio do fio-
e tuti o •	 •

O typo 2 compõe-so do dous corpos
1luctuantes, da una compartimento central e
do deus ditos ateraes.

Os corpos fluctuantes estão representados
no desonho pelo cylindro A.A.; o compar-
timento central pela secção rectangular
Y.F. e as la.teraes par F' . F".

Os corpos fiuctuantes ficam sobre os corto
pactimontos lateraes ou eXtromos.

Impelom a ascenção do apparelhos depois
da jusonorgido o permittdm regular a pro-
fundidado quo elle devo ficar mediante o
emprego dOs lastros.

A porta central recebe o peixe que entra
pela porta h um ou do outro comparti-
mento lateral o cada um destes tem esp Iço
destinado para a colocação dos lastros os
quaos devem regular o corrigir os dofeitos
do fiuctuação do todo o apparelho.

Entro os deus corpos fluctuantes fica Ióra
da agua a'porção do compartimento central
destinada á collecta dos peixes apprehan-
didos.

Essa porção é circulada por um passadiço
ou estrado que facilita esta operação e ter-
Xnina por um Mn' movido por n1114 Muni-
vela.	 *	 "	 a

O -fim desta é envolver a corda, cabo ou
~rente • que está preso no fundo do com-
partimonto contrai o levantai-o lentamente'
á (ler da agua para a apanha dos peixes.

Os corpos Iluctuantos 13odoin ser indopon-
dentes ou fazer parte integrante do appa-
relho ; auxiliam a suspensão, regulam a
immersão por interinedio dos lastros, faci-
litam as manobras e a locomoção de todo o
apparelho, conformo as necessidades da
pesca. -

Podem ser do madeira ou do qualquer
outra substancia fluctuanto ; do qualquer
formate, inteiriço ou constituido por partes
distioctas, ligadas entro si, mas sempre oito-
recendo a resistencia necessaria á immorsão
completa do apparelho.

Os lastros podem ser fixos os cylindros o
fazer parto integrante do appa.rellto ou dis-
(lindos daqueles o deste e simplesmente uti-.
lizadõs na occasião de servir.

Todo o apparelho Mo armar ou dosar-
mar, • segundo as circurnstancias, e nos mes-
mos casos.

Os lastros não toem peso certo, variando
esto conforme as circunactancias que prove-
nionma dos defeitos, construcção do appa-
relho, ás exigoncias das marés e correntes e
o estrago produzido nos apparelhos. Podem
s-3r de ferro ou do qualquer substancia mais
posada que a agua.

O fundo do compartimento central é du-
plo, sendo o superior movei e do suspender
por cabo, corda ou corrente de forro que eu-
rola por meio da manivela B.

Todo o apparelbo será construido do ma-
deira, resistente e leve guarnecido do ferro
(si houver necessida IW nas juntas, sem pra-
juizo do fluctua.ção e será revestido do uma
réde motallica (arame galvanizado ou outra
:tobstanca approvada) ou mesmo com a rêdo
cornalina de dimensões e malhas lega,es. 	 •

As espias o as portas serão as usadas nas
cercadas coinmuns.

São caracteristicos deste typo de appa,re-
lho:	 •	 -
o) fundo móvel e system, empregado
it) fundo ateve( e systotna empregado

para suspondel-o .;
b) emprego de lastros com mecanismo,

destinado a regular a immersIo e submer-
são do apparelho ; 	 •
• c) emprego de corpos fluctuantes como

meio de traoispoote
o cru trago dos mesmos fluctuantes

para corrigir os defeitos da fluctuação do
material e facilitar seus movimentos

e) uso do viveiros artificiaes permanantes
para a attracção dos peixes.

O typo n. 3 contém es mesmos dispositi-
vos dos precedentes; o fundo, porém, do
resorvatorio principal é movei por pressão
da propria agua.

No cruzamento das diagonaes do rectan-
gulo que fôrma osso fundo está fixo um
corpo conico, que é fechado no extremo in-
ferior por unia valvula, o no superior ter-
mina por um tubo em rosca aberto.

Quando o apparelho submerge a boia do
fundo enchas() do agua; quando se quer
recolher o peixe existente no roservatario,
fecha-se a valvtala da boia, adaptaso á rosca
do corpo conico o tubo oco que vem á tlôr
da agua o passa por um annol colocado no
cruzamento das diagonaes do rectangulo
superior do apparollio; extra,ho-so a agua da
boia que está • no fundo do apparodbo,. por
moio de uma bomba de pressão e feito o
vacuo na mesma, a pressão ou impulso das
aguas levanta o fundo até a flor (1,1 agua.

Caracteriza cato typ'o: fundo movei por
pressão da massa liquida.

Todos os typos apresentados constituem
um unico invento curti os oaracteristicos in-
dicados oro cada um que são em resumo .os
seguintes:

o) futido movei,. mediante systema de
§asponszio por alavancas;

b) emprego de lastros como mecanismo,
destinado a regular a h/imersão o submersão
do apparelho;

c) o emprego de fluctuadores como moio
de transporto e correcção dos defeitos da
filictuação e tio auxilio ás manobras do todo
o apparelho;

di uso do viveiros artificiaes e poma-
nen tes, como meio do attracção dos
peixes;

f) systoma do portas curvas fiuctuando
de baixo par2aitna;

y) systema gyratorio para reunir o peixe
em determinado;

h) fundo movei por pressão da massa li-
quida.

Todos os desenhos estão traçados na es-
cala 1, 25, mas a: ilimensãos de qualquer dos
typos apresentados, podem ser alterados,
temido em vist i o fundo, do modo e as con-
dições em que eles deveio fuoccionar.

Não ha preforecia do material para as
construcções, mas será, sompro usado o que
for mais econonnico e prestar-se melhor ás
nece.ssidades da pesca.

Qualquer que seja o apptrelho será reves-
tido da. rode motallica com as usadas dimen-
sões leg.aes, o serão providas de dispositivos
apropriados á suspensão dos utensilios da
pesca.

I3aseado no 3 principios geraes e respei-
tados os caractere; especiaes do cada um
dos apparolhos, podem adoptar qualquer
fórina e arrntr-se com as rodes dos systemas
usados, uma vez qu3 estas tenham as di-
mensões e malhas exigidas pela lei.

Capital Federal, 25 ' de julho do 1002.—
Como procurador, João da Silveira,

rIanico (te. Credito Real do

EM LIQUIDAÇÃO

Pag .imento dc juros

No escriptorio deste Banco, á rua do Hos-
picin n. 31 sobrado, do 20 iro corrente em
'Monte, das 11 horas da manhã 'á:4' 'horas da
tarde, nos dias uteis, serão pago; os COUpOnS
em a,t•razo anteriores a 1000.

Terão proferencia no ' pagamento os coa-
posas que forem acompanhados das respecti-
vas letras.

Rio de Janeiro, 12 de agosto do 1902.— Os
liquida.ntes, J. C. de Souza Ferreira.—Luiz
da Silva Porto.	 •)

11-banaroza Látsubary o Caxambu-
qui ro.

Ficam á disposição dos Srs. accionistas
desta emp,eza os papeis o documentos exi-
gidos pelo aot. 147 do decreto n. 434, do 4
de julho do 1891, no oscriptorio da mesma.

Rio do Janeiro, 19 de julho do 1902.—
Augusto J. Ferreira, director.

111mpiroza Lamlbeary o Cam-
, buquira•

Convido os Srs. accionistas para a assem-
bléa geral ordinaria no dia 20 do corrente,
ao meio-dia, á rua Primeiro de Março n. 45,
1 0 andar, que tem por fim a leitura do pa-
recer do , conselho fiscal, exame, discussão o
deliberação sobro os balanços e contas da
Directoria e a eleição do conselho fiscal e
seus supplontos.

Rio do Janeiro, 4 de agosto do 1902.—
A Directoria.
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